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ANO NOVO
Nasce a criança tempo na passagem
Do ano que se vai da vida à morte,
E traz entre as mãozinhas leve aragem
Recente transformada em vento forte.
Nasce a criança tempo na viagem
Destes' passos ao Sul buscando o Norte.

manuel sequeira afonso
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ANO DE ESPERANÇAS Prevista para 1975 a conclusão
da ponte sobre o GuadianaAQ dealbar do 1973, fazemos

votos por u� grande pro�ção
do concelho de Loulé.
Na realidade, a esperança de

ver surgir alguns melhoramen­
tos de elevado nível para o en­

grandecimento económico e cul­
tural do concelho faz-nos ante­
ver que Loulé, conseguiu enfim
dar o pontapé de saída na letar­

gia em que se debate desde há
uma década.

E como elementos de notáveZ
relevo va�s ver surgir a sua ci­
menteira, a �is moderna fábri­
ca de cimentos da Península,
com o volumoso cortejo de en­

genheiros, técnicos e especiali8�
tas que hão-de proporcionar ao

concelho, umesoot de habitantes.
S6 quem. for cego é que não

Continua na 3." pág.
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TERÁFARO
Instituto Politécnicoum

Não foi ainda decidido se será
cobrada portagem, e o custo des­
ta obra deverá ser suprido em

partes iguais pelos Governos da

Espanha e de Portugal, tendo
cabido aos engenheiros portu­
gueses a efectivação dos projec­
tos, que estão a ser elaborados
no gabinete técnico do arquitecto
Edgar Cardoso.

O projecto de construção da

ponte sobre o rio Guadiana, que
ligará Vila Real de Santo Antõ­
.nío .a Ayamonte, e cujo custo es­

tá calculado em quatrocentos mil
contos, deverá ser entregue ain­
da este ano ao ministro das
Obras Públicas, eng:o Rui San­
ches.

A nova ponte, cuja construção
se prevê esteja concluida em

1975, sendo iniciada ainda em

1973, terá 1500 metros de com­

primento, doze metros para fai­
xas de rodagem, dois passeios
com metro e meio de largura, 25
metros de altura na prata-mar e

150 metros de vão entre os pi­
lares.

da Televisão, os algarvíos na ge­
neralidade

'

aguardavam 'que se

concretizasse o sonho da sua
Universidade ...

O País esperava ansiosamente
a anunciada. comunicação do sr.

ministro da Educação Nacional,
prof. Veiga Simão, acerca da­
criação dos tão discutidos novos

estabelecimentos de ensino supe­
rior. E o Algarve, como, é natu­
ral, hão podia fugir a esta expec­
tativa, pelo que, no dia 19 de

Dezembro, através da Râdio ou

.v.Porém à expectativa seguiu­
-se uma maior ou menor desilu­
são: o sr. ministro anunciara a

(Oontinua na 7. pág.)
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serão derrubádos aqueles
muros das estradas
Faro - Loulé?

PLANO DE
QUARTEIRA

Quando
. , .

mcnvels

Olhão 'Conforme edital publicado
no presente número de «A
Voz de Loulé», a Câmara Mu­
nicipal de Loulé informa que
se encontra em exposição,
para efeitos de inquérito pú­
blico, o Estudo Preliminar da'

, Oontinua na, 3.' pág.

sito cada vez mais intenso, como
poderá conceber-se que em 1972
se façam estradas com «muri­
nhos» arreliadores?

Se com eles se pretende disci-

Cada vez que transitamos pe­
las estradas Loulé-Faro-Olhão
ficamos profundamente choca­
dos com a existência de uns in­
criveis muros que, quanto a nós,
só servem (e unicamente) para
para perturbar o trânsito;
Numa época em que se fazem

esforços inauditos para rasgar
auto-estradas que dêem escoa-

O PROF. VEIGA SIMÃO, QUANDO VIEITQU LOUL1!J mento râpido e eficaz a um trân-
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• Oontinua. na 7." pág.

Plano de Actividade'
da' Câmara de Loulé.NOVO

PRESIDENTE
DA CÂMARA
DE FARO

A .Cotedro de Engenharia
para o Eng.O Laginha Serafim Foi tornado público o Plano de Actividade e Bases do

Orçamento para 1973. Documento de grande importância para
a vida do concelho, merecerá comentários oportunos nos pró­
ximos números de «A Voz de Loulé».

O sr. eng." Laginha Serafim,
nosso conterrâneo, considerado
colaborador e amigo, tomou pos­
se, há dias, do lugar de professor
catedrático de engenharia da Fa­
culdade de Oiências e Tecnolo­

gia, recentemente criada na Uni­
versidade . de,Ooimbra.

O er. eng.· Laginha Serafim
nasceu em Loulé, em 1921, e ti­
rou o curso âo« liceus em Faro,
tendo-se [ormaâo em engenharia
civil no Instituto Superior Téc­
nico, de Lisboa, onde foi consi-

Tomou posse do cargo de pre­
sidente da Câmara Municipal de
'Faro, no dia 15 de Dezembro, o

sr. comandante Cortes Carrasco.
Presidiu ao acto o sr. eng.s Lo­

pes Serra, governador civil subs­
títuto, em exercicio, estando tam­
bém presentes muitissimas ou­

tras inividualidades do distrito.
O sr. eng." Lopes Serra pro-

�'
D IA DA PAZ

Não basta «apostar no homem». É necessário
ainda que estes homens - como nas corridas do es­

tádio, para retomar uma comparação de S. Paulo -

sejam capazes de ganhar a paz, numa palavra, que se­

jam formados, preparados, treinados, competentes e

enérgicos.
Tornar possível a paz significa ter confiança na

natureza humana e nas qualidades que cada um tem
de reserva. Paulo VI dá o exemplo' deste apreço sin­
cero: «A paz é possível porque os homens são funda­
mentalmente bons, estão orientados para a razão, para
a ordem e o bem comum»;

• Continua na 7.· pág.

Eng.o Laginha Serafim

âeraâo, no finaZ do seu curso,
o aluno com �is elevada classi­
ficaçção das diferentes especiali­
dades.
Ao longo da sua vida de téc­

nico de renome internacional, o

novo catedrático desempenhou
",OS �is importantíssimos servi­
ços El cargos: ao sé7'viço da Hi-

• Continua na 7." pág .

(Do texto difundido pela Oomissão do Dia
da Paz -, que se comemorou em 1 de Janeiro

de 1973 =» Patriarcado, Lisboa).
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Freguesias � Visita Ministerial æ Algarvedas

•. FALTA DE ÁGUA

Muito apreciada é a ágúa da Fonte de Alte; porém
os habitantes daquela bonita aldeia do concelho de
Loulé não a podem apreciar com a abundância dese­
jada. Na verdade, ter boa água mas haver necessidade
de a Carregar às costas ou sobre um animal, é sacri-:
fício por demais exigido nos tempos que correm, em .

que não há tempo para perder tempo, nem que seja
para ir buscar água à fonte.".

.

Sabe-se agora, todavia, que está em estudo o

trabalho de canalização de água para Alte" aproveitan­
,do a da freguesia de. Salir, que dista, 14 quilómetros
dá povoação altense, Daique se escutemlamentos por
parte das gentes de 'Alte, que possuem tão magnífica
água mesmo ao pé da porta, contra aquilo que consi­
deram um absurdo, até do. ponto de vista económico.

Espera-se que as entidades camaranas conside­
rem as razões dos habitantes de Alte.

ct DESCOBE�TA UMA SEPULTURA ANTIGA

Quando um lavrador trabalhava a terra, com trac­
tor e charrua, no sítio das Águas Frias, levantou num

outeiro uma grande laje. Desviando-a um pouco, ve­

rificou que se tratava de uma sepultura revestida de
laje por todos os lados, tendo lá dentro um esqueleto,
com uma corrente sobre o peito, e unia bilha de 30
centímetros de altura e duas asas, ao lado.

Trata-se de urna sepultura antiquíssima. Os objec­

I/ 1�s encontr.àdos deram entrada no museu da Casa do

�ovo' de. �!te. =-_j
w M!W!l¥¥MiH* i Ebr'e

Terreno para Construção
VENDE-SE UM LOTE DE TERRENO PARA CONS­

TRUÇÃO EM ÁREA JÁ URBANIZADA.
NESTA REDACÇÃO SE INFORMA.

A ""pee"
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I Il �. aplicação !
'41 do seu dinheiro '41

I Prua I
_Milhares de clientes rendimento ta.satisfeitos com a com- '41

pta de propriedades OU habitação •• construídas, vendidas
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As quantidades inesgotáveis
deste produto podem levar-nos
a pensar na produção de xistos

expandidos para entrarem como

elementos leves na Indústria da

pré-fabricação.
Creio, pessoalmente, que os

xistos' expandidos podem 'apre­
sentar vantagens tanto sob o

ponto de' vista económico, como

funcional, em relacão aos betões

leves, tipo Ytong, Siporex, Hebel,
ou outros.
A propósito, quero confessar

que verifico com certa apreensão,
que após a montagem de uma

bela- fábrica, de argila expandi­
da, no centro do país, e cuja pro­
dução é ainda, superior ao consu­

mo nacional, .está já em monta­

gem uma Im-ensa fábrica de beo.
tão celular p erto de Setúbal.
São dois produtos que vão en­

trar em franc a concorrência sem

(Conclusão do número anterior)

Vamos tentar resolver este sé­
rio problema.
Para- tal adquirimos um terre­

no em Loulé onde se projectam,
construir cerca de 30(J fogos.
Este novo bairro não servirá

apenas o nosso Grupo- industrial,
mas servirá para quem desejar
habitar essa nova zona lie Loulé ..

Assim, segundo julgo, será a

forma de fazer integrar os novos

habitantes do Algarve, no am­

biente local, e de conseguir que
as pessoas não se sintam tão
deslocadas e haja uma assimila­

ção sem incidentes nem conflitos
de características sociais.
Aqui termina: o resumo

.

das'
nossas actividades já em preces­
sarnento:

,
- Fábrica de Cimento
- Pré-fabricação
- Si'enitos
- Bairro de Casas em Loulé

Agora, se 'Vossa Excelência
me permitir, informarei do que
o meu Grupo industrial poderia
vir a colaborar, noutros empreen-
dimentos.

"

Toda a programação atrás
descrita, é baseada nas muitas
necessidades que há para .a di­

.wersíñcação da Indústria no Al­
garve.
A 'nossa colaboração olha ao

desenvolvímento global. Anun­
ciemos pois; o que nos parece
mais premente:'

1 - Pólo de desf3nvo,lViment'o.,. Fa­
ro-Olhão

1!l absolutamente necessário
que se definam directivas para. a
sua realização imediata.
A obra é premente!
A obra terá de ser grandiosa.

Os pólos de desenvolvimento de

Huelva, Sevilha e Córdova, te­
rão de ser contrabalançados . por
uma f o r ça excepcionalmente
grande do nosso lado.

Se assim não for, sossobrare­
mos!

2 - Aproveitaménto da Ria; For­
mosa

A realização desta obra .envol­
veria tais aspectos de grandeza,
que transformaria Faro numa

das maiores cidades da Metrópo­
le, havendo lugar para: Indús­
tria, Maricultura, Habitação, Tu­
rismo, Porto marítimo" etc.

-,

$ - Potencial das Indústrias ex­

tractivas do Algarve

a) Calcários, argilas e gessos
para 6 fabrico do: cimento,
b) Sienitos nefelínicos para a

Indústria da cerâmica, vidro,
plástico, etc.
Numa segunda fase, e dispon­

do da energia de uma Central'
Atómica, talvez se pudesse pro-

.

duzir alumínio. .

Embora hoje, o alumínio obti­
do: a' partir dos sienitos seja de­
masiadamente caro em compa­
ração com o alumínio que se ob­
tém a partir das. bauxites, devo
chamar a atenção de Vossas Ex­

celências, para o facto de que
na América do Norte já há áreas
cativas de síentítos para no fu­
turo serem aproveitadas para a

exploração de alumina quando
faltarem as bauxites.

c), Xistos

,
quelquer interesse para a Econo­

) mia Nacional.

"ã) Celulose

Prevê-se que a Indústria da
Celulose venha a sentir sérias di­

ficuldades, não, só resultantes da
necessidade do emprego de clo­
rato de sódio, 'como das grandes

, quantidades de madeira de. que
carece.

O clorato de sódio, que em

Portugal é considerado matéria

explosiva, é bastante mais caro

do que no estrangeiro.
'

Ora, no concelho de Loulé há
sal, gema em grandes quantida­
des.

Não só,já existe uma mina em

funcionamento, como outras .. mí­
nas já estão perfeitamente de­
tectadas.

A Criação de uma nova Indús­
tria de sódio, a partir do sal
gema, poderia ter muito interes­
se para uma fábrica de- celulose,
visto o sal gema de Loulé ser

de qualidade inferior para se em­

pregar noutras aplicações mais
valiosas.

.

Por outro lado, as Serras al­

garvias poderiam ser florestadas
e o Algarve poderia contar com

uma Indústria de Celulose, tal­
vez a de maiores possibilidades
de competição no mercado nacio-
nal e internacional.

-

Não há que ter a preocupação
da poluição.
Os efluentes das celuloses po­

dem ser perfeitamente tratados ..
·

:Il': uma simples aplicação da
técnica!
Tal como aconteceu, aliás, com

a fábrica de cimentos da CISUL,
onde se gastaram 30 000 contos

para impedir a poluição atmosfé­
rica!
Para, tal, limitamo-nos a apli­

car métodos .já bem conhecidos
e experimentados nos países in­
dustrializados a sério,
Só uma poluição não pode ser

eliminada:
- A poluição psícolõgícamen­

te voluntária, dos espíritos anti­
-industriais!
Eis no que poderíamos pres­

tar a nossa colaboração: resu­

mindo:
t.o - Na criação do pólo Faro­

-Olhão.
2.° - No estudo e na realiza­

cão do aproveitamento 'da Ria
Formosa.

.'

3.0' - Na exploração das In­
dústrias extractívas do Algarve.,

COMENTARIOS FINAIS

Visa-se .. sím, em primeiro ·lu­

gar, a sobrevivência e logo de

seguida a emancipação e o au­

mento da empresa - a criação
de grupos complementares in­

dustriais, que possam competir
em preços, qualidade e tempo.
A, fase do capitalismo puro,

parece estar em vias 'de desapa­
recimento - sobretudo no es­

trangeiro - e novas formas co-: ¡

meçam a despontar.
.

Se' compararmos as planifica-
�

ções das Indústrias" americana '

e soviética, verificamos que não
há qualquer diferença, trata-se
de substituir um ideal por outro
ideal, Uma fórmula por. outra
fórmula análoga. s- ji

Crítíça, Galbraith, a soCiedade'
moderna, afirmando:
«São os imperativos da tecno­

logia e da organização, e não as

imagens da ideologia, que deter­
minam a forma da sociedade eco­

nómica».

Talvez este' preâmbulo de um

dos seu livros tenha razão de ser.

Mas em Portugal estamos tão
longe de uma, situação. parecida
com o que se passa nos Estados
Unidos da América, que não cor­

remos o perigo de nas próximas
décadas cair em situações, eco­

nómicas derivadas de uma super-
tecnoestrutura,

'

Cada vez mais se sente a ne"

cessidade de Informação útiL
Nas empresas, só os directo­

res e os administradores, estão
em 'posição" de tomar decisões,
sob a forma colegial, desde que"
esses responsáveis o sejam na

verdade.

Um estranho, fora dos proble­
mas totais da empresa, não pode
intervir 'no processo da decisão.

Transportados os problemas.
das empresas para a Adminis­

tração' Pública, a complexidade
aumenta, naturalmente.
A Administração Pública, tem

de se informar completa e exaus­

tivamente para. decidir em plena
consciência.

A Administração Pública de­
ve traçar as grandes directrizes,
deve defini-las. perfeitamente e

ser coerente e concreta nos seus

diversos departamentos.
.

A Administração Pública, tem
de escolher Os memores 'elemen­
tos da Nação; porque.�ão eles

que terão de decidir, e terão de
decidir bem"

' ,
..

,

, Ás empresas sérias, têm de

poder contar totalmente. com a

-: \dministração,' .poder acredita:
( nela e obter garantias' d� sobre­
vivencia"
A política industrial 'tem de

¡. ser bem definida no espaço e no

tempo.
A Administração tem de acre­

ditar nos empresários válidos,
travar - se necessário - um

certo diálogo, e depois exi­

gir e controlar o seu comporta­
mento.

A Administração tem de en­
frentar as realidades e não se

iludir, nem nos iludir com pa­
naceias de ordem poHtica.' As
oscilações frequentes nos' crité­
rios de decisão, não nos dão

tranquilidade, nem sossego, nem

confiança.
1!l necessário que haja conti-'

nuidade na acção.
Se a Administração nos asse­

gurar com vigor, unidade cons­

tante, decisões precisas e garan­
tias válidas; do. resto, nós, os

empresários, nos encarregare­
mos e saberemos responder.

1!l tudo, ri que eu julgo ser

necessário para podermos trans­
formar o Algarve numa das pri­
meiras províncias do nosso país.

MARIO AUGUSTO GASPAR

A" • U ú ..... ¥ •

Encaminhemos 'a nossa .Indús­
tria algarvia no sentido dós mer­

cadôs não sazonais e de tendêrr­
cias inflaccionárias!

Os técnicos e os profissionais
portugueses, estão perfeitamen-

, te à. vontade para programar os

complexos industrtais necessá­

rios, e, quando haja que fazer

apelo a técnicas estrangeiras, sa­
bem escolher ,01 que querem e

onde ir colher ensinamentos, dis­
cutindo de igual para igual.

Sob o ponto de vista financei­

ro, sabe-se que o Algarve é uma

província onde os depósitos a

prazo atingem grandes quantita­
tivos.
Sabeis quanto dinheiro parado,

hii na Caixa Geral de Depósitos
e nos Bancos do- Algarve?

O que se torna necessario, é
criar empresas válidas de forma
a darem confiança ao público.
Os capitais aparecerão, e, faço

esta afirmação com perfeita e

actualizado conhecimento de cau­

sa.

Pretendi, com estas palavras,
:o>:firmar e tornar a responsabili­
dade de que há empresários com

possibilidades, boa vontade e até
suficiente capacidade para to­
marem sobre os seus ombros as

grandes obras de que a Nação
necessita.
Na nossa época de Tecnoestru­

tura- queiram ou não, os anti­
-tecnocratas - uma empresa
não visa especial e directamente
o benefício, o lucro.

Precisa-sé
Empregada doméstica, de

meia-idade, para tratar de ca­

sai idoso. Vencimento men­

sal: 1 500$00 e boa gratifi­
cação anual.
Informa: Telef. 62341 -

LOULÉ
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r;AZ E AMOR... NA DROGARIA I
I - Dr�garia só vende' drogas?.. Não é verdade. Na
! montra da Drogaria Celestino, ali na Rua das lojas,
i desejava-se Paz e Amor a quem passasse ...

I Bastava olhar para a montra!
Era Natal, e agora a drogaria torna a vender só

drogas? Não, repita-se: não! Depende, como é eviden-
te, de cada um de nós realizar os desejos expostos na

montra da Droqaria Celestino: A Paz e o Amor! con­
cordam?, só por nossas mãos serão moldados. Não é?

Na drogaria estava a lição. Porque afinal a vida
não é nenhuma droga (se nós quisermos) ...

L VIRIATO TRISTÃO

«A VOZ DE LOULÊ» N." 505 - 2-1-73

.Trtbunal Judicial
da Corriaroa de Loulé

ANúNCIO

2.a Publicação
Pelo Juizo de Direito desta

comarca, na execução com

processo sumário n.O 59-71,
pendente na Secção Central
da Secretaria ( movida pelo
Banco Pinto &- Sotto Mayor,
SARl, com sede em Lisboa,
na Rua Aurea, n.O 28, contra
Manuel Cabrita e mulher Ma­
ria José Correia Monteiro,
comerciante e doméstica, re­

sidentes no sítio da lomba­
da, freguesia de Boliqueime,
desta comarca, correm édi­
tos de TRINTA DIAS, con­

tados da data da segunda e

última.publicação deste anún­
cio; notificando o referido
executado Manuel Cabrita, na
qualidade de legal represen­
tante de suas filhas menores

Maria Aldina Monteiro Cabri­
ta e Amilde Maria Monteiro
Cabrita, ausente em parte in­
certa, cujo último domicílio
conhecido foi no aludido sí­
tio da lombada, de que por
despacho de 22 de Janeiro
findo, proferido nos mesmos

autos, foi ordenado a penho­
ra nos imóveis a seguir des­
critos, de que foi nomeado
depositário das verbas n.OS 1
a 4 e 7, o sr. João da Silva,
casado, proprietário, residen­
te em Loulé, a quem, por is­
so, incumbe, no futuro, a sua

g u a r d a e administração,
abrangendo a penhora todas
as pertenças, produtos, fru­
tos e rendas.

BENS PENHORADOS

1 - Um bocado de terra
de semear, com árvores, no

sítio do Serro e Alearía. fre­
guesia de Boliqueirne, com

a área de 2850 m2, inscrito
na matriz predial rústica sob­
o art. 4488, com o valor ma­
tricial de 2 600$00, não des­
crito na Conservatória do Re­
gisto Predial.

2 - Um bocado de terra
de barrocal e incultivável,
com a área de 6800 m2, ins­
crita na respectiva matriz sob
o art. 7277, com o valor ma­
tricial de 680$00, não descri­
ta na Conservatória do Regis­
to Predial;

3 - Um bocado de terra
de semear e de barrocal in­
cultivável com árvores, com
a área de 10000 m2, inseri­
cial de 2 040$00, não descri­
to na Conservatória do Regis­
to Predial;

ta na respectiva matriz sob o

art. 7622, com o valor matri­
.

4 - Um bocado de terra
de barrocal incultivável, com

árvores sito em Chans de Sa-
'muel, freguesia de Boliquei­
me, com a área de 20000m2,
inscrito na matriz predial res­
pectiva sob o art. 7621, com

o valor matricial de 800$00,
não descrito na Conservató­
ria do Registo Predial;

5 - O direito a 1/2 indivi­
sa de um bocado de terra de
barrocal com árvores, sito no

Barrocalinho de Samuel, fre­
guesia de Boliqueime, com a

área total de 4860 m2, ins­
crito no seu todo, na matriz
respectiva sob o art. 7443,
com o valor matricial corres­
pondente à indicada fracção,
no valor de 60$00, não des­
crito na Conservatória do Re­
gisto Predial;

6 - O direito a 5/9 indi­
visos de urna casa única que
serve de arrecadação, no sí­
tio da Lombada, freguesia de
Boliqueime, com a superfície
coberta de todo o prédio. de
29 m2, inscrito na respecti­
va matriz sob o art. 1340,
com o valor matricial corres­
pondente a indicada fracção,
no valor de 190$00, descrito
na Conservatória do Registo
Predial sob o n.O 31 340, à fis.
9 v. do L.0 B-80;

7 - Uma morada de casas

térreas que se destinam a la­
gar para moer azeitonas, no

sítio do Cabeço de Água, fre­
guesia de Boliqueime com a

superfície coberta de 225 m2,
inscrito na matriz predial res­
pectiva sob o art. 1425, com
o valor matricial de 3 240$00,
não descrito na Conservató­
ria do Registo Predial; e

8 - 5/9 indivisos de uma

morada de casas com 2 com­

partimentos, destinando-se a

um comércio, tendo logradou­
ro ao norte, sítio em lomba­
da, freguesia de Boliqueime
inscrito no seu todo na- ma­
triz predial urbana sob o art.

1339, com o valor matricial de
1 380$00, descrito na Conser­
vatória do Registo Predial
sob o n.O 31 339, a fis. 9 do
L.0 B-80.
loulé, 17 de Novembro de

1972.

O JUIZ DE DIREITO,

PLANO DE

QUARTEIRA
• Continuação da 1.· pág.

Revisão do Ante-Plano de
Urbanização de Quarteira,
correspondendo positivamen­
te à que temos feito referên­
cia nas páginas do nosso jor­
nal.

Espera-se agora, que todas
as pessoas interessadas no

desenvolvimento urbanístico
de Quarteira, aproveitem a

Estudo de que irá depender a

oportunidade de apreciar o

curto prazo um novo surto de
progresso para aquela pro­
metedora localidade do con­

celho de Loulé, tão reconfor-
'tantemente lançada nos ca­

minhos do futuro.

Página 3

IL

fAUMENTACÃO RACIONAL�
SEM, II'NIOl? ..

Como tinha prometido na minha última colabora­
ção neste jornal (aquela do parque infantil que nunca

mais há), hoje vou contar uma parte que aconteceu

quando eu dei a volta ao Portugalito, no verão, com,
os meus pais que vieram de vacanças e mais a minha
avó Felizmina que cuida de mim e me dá às vezes cinco
tostões para alcagóitas, pois nós fomos a Lisboa para
começar a volta porque sempre é a capital do império
como diz o meu vizinho Augusto que foi um' grande
herói na grande guerra, e depois de curva práqui curva
práli, a gente já estava cheinhos de fominha, vai então
o meu pai perguntou a um polícia, ó senhor gendarmo
onde que a gente pode manger qualquer coisa, está­
vamos em entre-campos, e ele disse, vão ali à itau
que é uma casa onde dão alimentação racional, a gente
gostou muito da maneira de falar do polícia, e fomos,
pegámos nas bandejas como as outras pessoas faziam
e lá fomos escolhendo aquelas coisas metidas em plás­
ticos, frango, peixe, ervilhas, batatas, etc.. mas quando
chegou à parte das bebidas é que ficámos à rasquinha
pois não havia nem do branco nem dotinto. e o meu
pai que é como o Jacinto, gritou logo (uma senhora
bestialmente pintada até se assustou), mas então que
país é este, dizem que beber vinho é dar de comer a
um milhão de portugueses e a gente não pode beber
uma pinga, çavamau, olálá, e nunca mais se caiava o
meu pai, e depois a minha avó que também gosta do
seu copito começou também a protestar, e era já tudo
a olhar para nós, eu cá por mim estava em silêncio
porque não bebo álcool, mas para não deixar mal colo­
cados os meus gritei, eh pá isto é mas é alimentação
irracional, olarilas, e depois estavam ali uns estudantes
u niversitários a comer para praticarem, porque este
ano não têm cantina na universidade que é para não
se meterem em greves, eles começaram também a
gritar, queremos tintol, queremos tintol, e ia sendo o
fim da macacada, mas aprendemos a lição, disse o
meu pai, olálá nesta do manger racional é que eu
não caio mais, e foi assim .. ,

'

• pergunta o JAIMINHO

Bem, um abraço cá do Jaiminho II

• Continuação da V pág.

vê o cortepo de benefícios que a

instalação de uma indústria de
base pode carrear para u� con­

celho e das implicações' que, fu­
turamente se vão dar no seu

modo de viver e de estar no

Mundo.

Esperamos também que uma

das 'não �enos avantajadas em­

presas de formação cuitural. ãos
sesu filhos, seja a construção do

edifício destinado à Escola Co­
mercial e Industrial de Loulé,
possivelmente, ao Instituto Poli­
técnico de Loulé, pois que tra­
tando-se de uma construção no­

va e actualizada poderão desde

logo instalar-se ali alguns âos
cursos âo Instituto Politécnico
de Faro. Façamos votos para
qVÆ os responsáveis pelo edifí­
cio e pelo ensino conjuguem os

seus esforços no sentido de aqui
se instalar, pelo menos um cur­

so de construção civil e de topo­
grafia.
A costrução da piscina virá

trazer també,� para Loulé, mer­
cê do entusiasmo que essa ini­
ciativa mereceu aos seus filhos
presentes e ausentes, arranjan­
do-se ràpidamente a soma ne­

cessária para a sua construção,
de forma a permitir que a mes­

ma tenha as dimensões olímpi­
cas e aqui possam ter lugar prá­
ticas e exibições desportivas que
seriam difícil de realizar em

qualquer outro meio, não obstan­
te dever ser o concelho de que
mais piscinas dispõe, sobretudo
na orla maritima.
A construção civil também se

prepara com entusias�o para
ocorrer às necessidades que os

dois grandes blocos de casas a

construir, vão requisitar e� ar­

tistas, operários e serventes.

ANO DE ESPERANÇAS
A construção do Te�plo a

Nossa Senhora 'da Piedade e a
su.a, avenida de acesso, virá com­
pletar o grandioso plano de de­
senvolvimento, em curso, que
também trará para Loulé, onde
a Santa Padroeira tânta fé e en­
tusiasmo desperta no seu culto,
uma atracção de carácter reli­
gioso não desligado do interesse
turístico.

_

Não falando já na poderosa
atracção que os melhoramentos
turísticos de Villamoura, Quar­
teira, Vale do Lobo, Casa" Velha
e Quinta do Lago estão a des­
pertar, quer-nos parecer que o

concelho de Loulé vai, de facto,
entrar em fase de próximo fu­
turo.
Todas estas actividades em ir­

radiação hão-de fatalmente cul­
minar na construção da varian­
te da E. N. n.O 2 com a ligação
S. João da Venda, Loulé, Salir,
Almodôvar. E então poderemos
dizer que Loulé, pode prescindir
do caminho de ferro que ne� a

miséria de uma paragem lhe me­

receu, no único comboio capaz,
«o Sotavento», que temos de ir
tomar a Faro ou Albufeira.

a) António César Marques

O CHEFE DE SECRETARIA,

a) Joaquim Guerreiro Brasão

R. P.

Vende-se
Prédio urbano e logradouro

( devoluto) pertencente à fa­
mília Rocheta, na Rua da le­
gião Portuguesa, (conhecida'
pela Casa da legião); em

Loulé,
Tratar com: Dr. Manuel

Gonçalves - advogado -

Telefone 62112 - Loulé.

NOVO
PRESIDENTE
DA CÂMARA
DE FARO
• Continuação da 1.· pág.

nunciou um importante discurso,
em que pôs em realce o trabalho
intenso que aguarda o novo pre­
sidente da Câmara de Faro, não
só em todo o concelho, mas par­
ticularmente na capital algarvia,
pois, como salientou o sr. eng.v
Lopes Serra, «será nas cidades
que se verificarão as maiores'
evoluções tecnológicas, novas

formas de organização, novas

actividades e novas formas de
cultura».
O sr. comandante Cortes Car­

rasco substitui o sr. major Viei­
ra Branco, recentemente nomea­
do para o cargo de presidente
da Federação dos Municípios.
• .,

•. ¥ -� ...... Q¡¡S

FESTAS
Df NATAL
EM MESSINES
No dia 16 de Dezembro, reali­

zou-se, pela primeira vez a Fes­
ta de Natal dos alunos do Jar­
dim-Escola João de Deus, que
em Outubro iniciou o seu functo­
namento. Estiveram presentes
familiares dos alunos e grande
parte da população. Da festa fi­
zeram parte a leitura de poesias,
cânticos e exposição de traba­
lhos executados pelos pequenos
alunos.
Também no Centro de Alegria

no Trabalho dos Est. Teófilo Fon­
tainhas Neto foi realizada, no

dia 17, a habitual Festa de Na­
tal dos filhos dos empregados e

operários daqueles estabeleci­
mentos, tendo sido servido um

lanche e distribuídas prendas e

guloseimas às 130 crianças pre­
sentes, havendo ainda um acto
de variedades com a intervenção
do Grupo Cénico do C. A. T.

GONCINHA

,

-I-
AGRADECIMENTO

Maria Mendes
Seu marido e restante

Família, receando cometer

qualquer falta involuntária,
por desconhecimento de mo­

radas e ilegibilidade de assi­
naturas, de todas as pessoas
que de qualquer forma com­

partilharam da sua dor, vem

tornar público o seu mais pe­
nhorado agradecimento a

quantos se dignaram acom­

panhar a saudosa extinta à
sua última morada.
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«A Voz de Loulé»
(Concl,¥são, âa úiti,,!'¡,a pág,)

quem' pode estar protegido con­

tra tais inimigos '?
Contamos coin os .nossos ver­

dadeiros 'amigos, E mesmo ur­

gente, fundamental para a nos­

sa sobrevivência como órgão de
Imprensa independente, que os

amigos não nos 'abandonem, 'e
continuem connosco. Os nossos'

amáveis assinantes, anunciantes,
colaboradores são és 'nossos in­
desmentíveis amigos, p o r q u e

sentem 'os problemas de «A Voz
de Loulé» e procuram.ajudar-nos
a resolvê-los, através das suas

estimáveis presenças, que nOS

são, .repetímos, indíspensáveis.
,

Havíamos dito, no início, do
ano que terminou, que «deseja­
mos continuar a ser .um jornal
independente e tanto quanto .pos­
sível libertó de algemas - um

jornal feito para o povo e que
seja o reflexo dos justos anseios
das populações». Em certa' me­
dida tal rumo foi, cremos, sere­

namente seguido. E, no tempo
que vai chegar, 'tudo' faremos pa­
ra sermos dignos da palavra
prometida que corresponde in­
teiramente ao. que pensamos ser

a estrada correcta para a meta
que ambicionamos.

" ,

Modificamos as' dímensões do

eo

jornal, para lhe dar um aspecto
mais atraente e convldatívo: au-

'

mentamos o número de páginas;
obtivemos m a i s interessantes
colaborações de" pessoas que
a m a m o jornalismo, como

eficaz meio dé comunicação hu­
mana... Como" é evidente, tal
renovação (que irá íntransígen­
temente continuar) causou um

aumento substancial de despe­
sas, o que rios obriga até a to­
mar uma decisão' extrema:

,

re­

corrermos de novo' à compreen­
são e carinho .dos ,amigos de «A
Voz de Loulé» para um pequeno
aumento do valor das assinatu­
ras do nosso jornal. Apenas dez
escudos ao ano, por assinatura,
serão o auxílio indispensável pa­
ra fazer fac� 'à carestia da mão­
-de-obra, do papel, do materíal..
mal que atinge todos quantos la­
butam nesta acção quotídíana de
fazer um jornal (veja-se que os

nossos colegas já tomaram idên­
tica posição, fazendo apelo aos

seus leitores e assinantes);
Que os novos preços de assi­

natura de «A Voz de Loulé» me­

reçam (e vão merecer decerto)
a compreensiva adesão daqueles
que nunca nos abandonaram,
porque essa: adesão irá forçosa-

Avisam-se todos os ínteressa­
dos que a Direcção-Geral dos

Serviços Pecuários estabelece a
,

obrigatoriedade da vacinação an­

ti-rábica dos caninos existentes
no concelho. de Loulé.
Assim:
:___ Os donos ou responsáveis

'de, cães com idade de 4 meses ou
Por ter siclo. nomeado gerente mais,. devem apresentá-los no

da 'Filial da Caixa Geral de De- local, dia e hora abaixo meneio-
pósitos em Faro, deixou de exer- nados a fim de serem vacinados.
cer idênticas funções em Loulé Dia 15 de Janeiro: Freguesia
o nosso prezado amigo e assi- dé Querença (Pontão do Vale e
nante o sr. Manuel Gregório sede da Freguesia), às 10.3,0 ho-
Martins que, durante cerca de 8

ras; às 12, horas, na aldeia da
anos,' geriu com aprumo e com- Tor.
'pêtêncía a

-

mesma instituição Dia 16 ,_ Na freguesia de S.
nesta vila.

l' Clemente, das 9 às 12 horas (no
Teve este nosso amigo a genti- Matadouro Municipal).Ieza de nos apresentar os seus Dia 17 _ Salir, às lO, horas.

cumprimentos de despedida, fac- Dia _:_ 18 ,S" Sebastião, das 9
to que agradecemos penhorados, às 12 horas (no Matadouro Mu-
desejando-lhe muitas felicidades nícípal ).
no novo cargo que vai exerecer Dia 19 _ 'Quarteira, às 9 ho-
na cidade de Faro.

ras; .Conseguínte, às 14 horas.
E commágua que vemos afas-

tar-se' do, nosso convívio o sr. Ma-.
Dia 22 - Almansil (Vale de

Foram recentemente inicia- Eguas, Almansíl-Poço e Escan-
das as' bbfás de construção

-nuel Gregório Martins, pessoa xinas, às 10, 12 e 14 horas, res-
_, .Ó»: 1-¡'-�. 6{ • .

. ,.que." durante a S�.� ....permanêncía. ... J" pectívasneáte ..\y.k._- . .;._ .. ,:�¿: ...

.do ediflcio.. ",pa"r,a. a ,pede da" em Loulé soube mere r'
1

, , ,','" ce a ami-
, DiI!; 23 -r-r S, Clemente (Mata-

Junta" de .Frequesia .de Salir; zade e a' simpatia de quantos douro Municipal), das ,9 às 12

cujos serviços vêm funcio- com ele privaram. horas.

nando' numà 'casa' sem condi- Da sua capacidade profissional Dia 24 - Boliqueime e Tino-
, .. é agora testemunho a sua pro- ca, às 10 e 14 horas, respectíva-ções, O que mais acentua a moção a gerente da filial de Fa- mente.

urgente necessidade do novo ro, onde certamente ,as suas qua- Dia 25 _ S. Clemente e S. Se-

prédio agora" ,em construção. lidades .contínuarão a evídenéíar- 'bastião, das 9 às 12 horas (no.
As obrag foram 'adjudica- ' -se';m Matadouro Municipal).

das ao; st', Feliz Mendonça
'

Dii); 2,6' - Benafím Grande,

620 682$00, e os salirenses A
'

ít Parragíl e Rocha Ide Monprolé,
proposi o, parece-nos opor- às 9, 12 e '14 horas, respectíva-

regozijaram com este novo e tuno referencíar que ornovímen- .mente. ,,' ,,:"',.
'

to da Caixa Geral de Depósitosirnportantemelhoramento que de Loulé justífícou que, recente-
Dia 29 - Alte, às 10 horas.

muito beneficiará a sua fre- Dia 31 -'- Barranco do Velho,mente fosse promovida a .agêncía , Cortelha. e Vále da Rosa, das 9
guesia. (C.) de l.", ficando por isso a ser

às 12 horas; e Ameixial, às 14
única no Algarve. horas.
Em relação aó resto do País,

é curioso salientar que a agên­
cia de Loulé é a que possui maior
volume de dinheiro em depósitos
a prazo.

Futuro
mente reverter a favor de um

jornal: melhor que é afinal o

que -tódos- 'nôs '�deséjanios.
'

Deste modo, aqui deixamos as

nossas desculpas e c nosso mui­
, to sincero obrigado.

PREÇOS, ,DE ASSINATURA
DE «A.VOZ DE LOULÉ»:

CONTINENTE

Semestre 30$00
Ano.

,
50$00

(Todos os recibos que' forem
enviados à cobrança pelo correio
terão um aumento de 2$00 para
as respectiyas despesas).

'UliTR:ÀMAR .,

.�

Semestre ��:' . '30$00
Ano J' '�' 50$00

"i3RASIL

Avião
80$00
130$00

Semestre
Ano

,

30$00
.,' 5'0$00

Avião

85$00
135$00

ESTRANGEIRO

Semestre
. Ano, .

Avião
90$00
160$00

40$00
65$00
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FESTA DE NATAL'
DA COMISSÃO REGIONAl'DE TURISMO

A Comissão Regional de Turis­
mo realizou, no passaâo dia 28
de Dezembro, a sua Festa de Na­
tal, a qual reuniu, grande parte
âos funcionários daquele orga­
nismo nas instalações da Escola
de Hotelaria e Turis-mó do Al­
garve, em Faro;
Foram,'distribuídos brinquedos,

lioroe e outras lembranças, aos,
filhos âos que trabalham na Co­
missão Regional de Turismo,
tendo sido servido um jantar que
serviu de ampla confraterniza­
ção entre todos os presentes.
Assistiram 'a esta significativa

jesta natalicia o sr. governador
civil substituto, em eœercuno,
eng. Lopes' Serra, e os deputa-

'

dos srs. dr. Jorge Correia,
eng.' Leal de Oliveira e eng.' Tri­
go' Pereira, o'presidenie da' co­
missão Regional de Turismo, dr.
Pearce de Azevedo, o sr. major
Vieira Branco, presidente da Fe­
deração âos Municípios, o presi­
dente da Câmara Muncipal de
Loulé;

, em, exercício, sr, Filipe
Leal Viegas, e o sr. 'Rui Eduardo
da Glória' Centena, delegado da
C.R.T. no nosso. concelho, entre

muitas outras individualidadas
convidadas ,e também os repre­
eentontes aos, órgãos de Injor-
'I1'I,açãQ,.

'

No decorrer da [esta o sr. dr.
Pearce de Azévedo pronunciou
breves palavras alusivas à épo­
ca festiva que passaca; enaue- •

eenâo o contributo, de, toãos '08 ..

presentes ,para epg1'anãecer a ac­

ção de âesenuetoimeauo. regional,
que a ,C011ÍÍSsão Regional de Tu­
rismo está, a cQncretizar, referin­
do a compreensão e o auxílio
que o sr. ministro das Obras PÚ­
blicas e o sr. secretário de Esta­
do da Informação, e Turismo es­

tão a conceder ao Algarve no

campo 'do desenvolvimento tu­

rístico, estabelecendo às infraes­
trutras fundamentais para uma

cabal progressão da indústria
turística, na nossa província.
Ainda no decorrer da Festa'

foi prestada homenagem ao sr.

major Vieira Branco pela acção
desenvolvida enquanto vogal da
Comissão Regional, cargo que te­
ve de abandonar devido às suas

novas actividades na Federação
üos Municípios.

·NOVA, SEDE
DA;�:JUNTA
DE,
FREGUESIA
DEi SALIR',

Leia e assine

«A VOZ Det LOULÉ))
,¡
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f TORNE O SEU LAR �
:: M A I S e O N F O R TÁ V:El �
.1 ,
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•

-: )
::. Mobilando�o a seu gosto �
� �
�' AS MELHORES MOBíliAS - aos melhores:' preços -:
:- �

:: MOBíliAS BOAS - a preços acessíveis �
� TUDO o QUE PREGISA ,PARA EMBELEZAR O SEU LAR, �
:•. - ENCONTRARÁ NO VAR,lADíSSIMO «STOCK)) �
� DOS S A L õ E S D E" E X p,o S I ç Ã O DA ' �
� .

,

�

� Casa Simão: (A Mobiladora) �
� , N A P R A ç A D A R 'E P Ú B LI C A I 8 �
� e nas suas F I L I A I S na '

_ :.
I •

-: Av. Marçal Pacheco, 34 e 49 - 51 � O U L É Telet. 6 2110 �

� APRECIE O. NOS.SO SORTIDO • CONFRONTE OS NI�REÇOS �
101 " ,

• ".

�••••"••••••••".�••••••�••"••••B•••B••••"�•••"••••••"••••�� a �� �.
'

Quarteira e as -tembas-
(Continuação da 10." pág.)

tante para' a generalidade dos
automobilistas.
Contudo, prevaleceu o bom

senso. E hoje," felizmente, já se
pode transitar na baixa de Quar
teira sem aqueles constantes e

desagradáveis «saltinhos», o que
só engrandece a entidade que,
reconhecendo o erro. cometido,
mandou retirar as anacrónicas
«lombas».
Estamos, portanto, todos de

parabéns. E oxalá que, em Quar­
teira ou noutra localidade qual­
quer, nãotenhamos de pagar to-

'

dos pela falta de civismo de al­
guns. Já vai sendo tempo de

prestar justiça a quem a merece.

E a G. N. R. aí estará para apli­
car aos ínf'ratores O' rigor dás

leis, que devem ser devidamen­
te respeitadas ...

... E TAMBÉM AS RUAS

,Manuel

Gregório
Martins

, Por outro lado também algu­
mas ruas de Quarteira vão rece­

ber melhoramentos. Para o efei­
to, foi concedida uma comparti­
cipação de 841)00$00 à Câmara

Municipal de Loulé. As ruas a

serem benefícíadas são: ruas de

Gonçalo Velho, do Condestabre e

L" de Maio.
Urn dos velhos males de Quar­

teira começa deste modo a des­
vanecer-se. Esperemos agora
que a «cura» venha a ser total. ..

__ u tÍas -_u""",«wc:;::ttWJ!"IIiI •• t

PROFILAXIA
D,A RAIVA

......... Vende-se um

bebé, completo,
novo e um troti
brinca».
Informa esta redacção.

...... uuu ....

Carrinho de Bebé
carrinho de
em estado
marca «Só-

... .....

CONFIE A ENCADERNAÇÃO
DOS SEUS LIVROS À

G R Á, F' I C A
LOULETANA

AL IXOc SA
de VITALINO MARTINS ALEIXO

Papelaria, Livraria, Artigos de

e de Pesca; Artesanato Regional
Escolar, etc.

Escritório
e Material

Vastíssimo e moderno sortido de brinquedos e artigos
de decoração para o NATAL

RUA ATAíDE DE OLIVEIRA, 9

Telef. 62425 .' 'L O U L É

VIBRADOR
Vende-se em estado novo, um vibrador DIESEL.

Telefone 62384 - LOULÉ.

� �__��__�__���__��__=-mu �-m� '8B "a. '_·_·_· '�·à· � ___
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A proposito de Fim de"Semana

A VOZ DE LOVL:m

Domingo para passear ...
,

'.

Manhã de segunda, p��a
. descansar

A propósito de uma carta que já hoje se reconhece o

'publicada no último número erro de ó comércio fechar nas
de ."A Voz deLoulé» acerca tardes de sábado!
do problema da «Semana In- E o mais curiose é que não

glesa» parece-nos oportuno está em _causa apenas o ín-
.salientar os ínconveníentes de tecesse do comerciante. É 9
o comércio fechar nas tardes próprio público que trabalha
'de sábado, por ser exactamen- que precisa de fazer as suas

te este o melhor dia de tran- compras. São as donas de ca­

secções, que é aliás um reflexo sa (aquelas que têm os seus

da paralízação de outras acti- empregos) que sentem neces­

vidades. sídade aproveitar horas livres
Tomando em consideração para' ·."ir à loja». São os turis­

a experiência daqueles que tas qUt; nos visitam que «gos�
desde há anos, encerram a' tam» de comprar recordações.
suas portas nas tardes de sá- E o sábado é exactamente o

bada, parece-nos que a melhor dia mais indicado para essas

solução para o problema seria transacções.
encerrar as'portas nas manhãs De restó em quase todo o

de sequnda-feíra. país está a gerar-se' um mo-

Desta forma os emprega- vimento tendente a trocar-se
dos teriam o domingo para o descanso de sábado à tarde
passear e a manhã de 2.a�feira pela manhã de 2.a-feira.
para descansar ... de facto. Na própria Inglaterra o co­

, Já que geralmente' somos mércío já não encerra aos sá­
dos últimos em matéria de re- bados.
galias a conceder, podíamos Pois se há comerciantes que
aproveitar agora a experiência fazem mais negócio num sá­
dos outros e sermos dos pri- bada do que na soma dos res­
melros numa reviravolta que tantes dias da semana, como

já começou a processar-se n.8S poderão aceitar de boa venta­
prineipais cidades europeias. de que lhes tirem essa venta­

Em Lisboa até se vai mais gem?
longe: «33 estabelecimentos de Com encargos cada vez mais
Lisboa, dos mais variados ra- pesados e um crescente aumen­

mos do Comércio, comunícam to de regalias aos seus serví­

publicamente qué se encon- dores que a própria conscíen­
tram abertos todos os dias cíalízação humana vai impon­
das 9 horas da manhã até às do, como pode o comércio
2 horas da madrugada. (assim - aceitar medidas que lhe são

mesmo!) ». altamente prejudiciais?
Queremos -com isto dizer Que os empregados têm os
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Not í cí o s

Após ter cumprido mais uma missão
de soberanía cm terras de Ultramar.
regressou á Metropole, c passou al­

quasdías em Loulé com os seus pais.
o nosso conterraneo c prezado amigo
sr, Maíor-Orlando Sequeira da Silva ..

seu. direitos que merecem ser
_ A fim de assistirem ao casamen­

respeitados ninguém contesta. to de seu Irmão deslocaram-se a Lou­
Simplesmente nos parece que lé a sr.a Dr." Maria Inês Tavares de
não devem esquecer-se que Sousa residente em Coimbra e a sr.·

também têm o dever de de- D. 'Maria Clememtína T. de Sousa
Simões da COita, casada com o sr.fender os ínteresses da entida- Manuel Pardiaha Simões ,Costa resí-

de patronal. dentes em Cacia.
Nós consideramos que a Se- -Na companhia de su. esposa e fi-

mana Inglesa é já um direito lhos, esteve em Loulé o nosso prezado
adquirido e por isso concede- conterrâneo, amigo e dedicado assi­

mo-la a 90°/ dos nossos em-
nante em Vila Real de Santo António,

d
..

d I
sr. Adrião João do Nascimento.

prega 01, mas eaten emas que
o comércio retalhista pode con- -Acompanhado de seus filhos e es-:

. posa sr.a D. Elza Rocheta Lopes, en-ceder essa reçalía aos seus contra-se entre nós o nosso assinante
empregados sem quebra fun- e amigo sr. JOSé Brás Lopes.
damental da sua actívídade,
Não nos parece que os em­

pregados do comércio possam
dizer que se sentirão lesados
por descansarem nas manhãs
de 2.a-feira.

FALECIMENTOSO que nos parece altamente
prejudicial para todos é que
TODOS descansem no sába­
do à tarde.

Francisco Leal Farrajota

PARTIDAS E CHEGADAS

-A. passar férias no Algarve,
encontra-se entre nós o nosso dedica­
do assinante nos Estados Unidos, sr.

Antónió Faisca, que se faz acompa­
nhar de sua esposa e filhos.

Faleceu DO passado dia 23 de No­
vembro o BOSSO conterrâneo sr. José
Lourenço Correia, que deixou viúva
a sr.a D. Maria Isabel Correia.

Festa de Confraternização no Ateneu
Com o objectivo de proporcionar

algumas horas de convívio entre os seus

associados, a Direcção do Ateneu Co­
mercial de Loulé, organizou no passado
dia 28 de Dezembro, um "jantar volan­
te", que serviu de pretexto para simpá­
tica festa de confraternização.

Do mérito da ementa basta dizer
que o jantar foi servido pelo sr. Herma­
no Baptista, um autentico mestre da
culinária algarvia, cuja fama ultrapassou
já as. nossas fronteiras, e que é o pro-

prietário do Hotel S. Cristóvão, (Lagos.) CASAMENTONão admira por isso que a mesa

estivesse bem decorada e fossem apeti-
tosos os pitéus servidos. Celebrou-se no passado dia 19 de

Está de parabens a Direcção do Dezembro. na. Igreja Matriz �e Loulé,
Ateneu pela festa de confraternização � enlace matrimonial da sr. D. Ma­

que preparou para 08 seus associados, ria de L�ur�es Rozendo Lopes. filha
demonstrando assim algumá vitalidade I

do sr. VltO�InC:> Lopes, ref�rmado d�
de uma agremiação recreativa que nem

G. N. R. (falec.ld_o) e da sr. D. Adell­

bailes tem organizado.,. se bem que
na da Concelçao. Rozendo,. com o

nem só de bailes possa viver uma asso-
nosso prezado a.n:ugo; e dedicado.as­

ciação digna desse noine! slnante sr, Joaquim Miguel Guerreiro,
conceituado comerciante da nossa pra­
ça, filho do sr. Manuel António Guer­
retro (falecido) e da sr.s D. Maria da

Encarnação. .

Apadrinharam o acto o sr. José
Martins Lopes, empregado ferroviário,
e a sr.- D. Maria Graciete da Concei­
ção Santos, funcionária da A. N. T.
Os nossos parabéns aos noivos e

desejos de vida conjugal plena de
venturas .

Solarium de Loulé'

... Paisagem semelhante poderemos disfrutar brevemente em Loulé.

sitados na Caixa Geral de Depósitos.

Quanto ao andamento das obras
apenas podemos esclarecer que já está
concluido o levantamento topográfico
da propriedade onde a Piscina será
construida e que, após os estudos pre-.
leminares, o sr. Arquitecto Augusto
Silva se encarregará de elaborar o pro­
jecto da Piscina e seus anexos.

Logo que seja possível determinar
localizações, proceder-se-à à construção
do -courts- de ténis, com o que se

dará satisfação aos anseios de vários

praticantes e início ás actividades recrea­
tivas de Solarium de Loulé,

Regozijamo-nos por que o capital
da sociedade continue a subir e pedimos
a colaboração de mais louletanos e ami­

gos de Loulé, pois da grandeza do em­

preendimento muito depende o capital
com que se inicie a actividade da So-

Iciedade.

Por motivos imprevistos, não foi

possível efectuar no passado dia 20 de

Dezembro a escritura da sociedade por

acções que se propõe construir uma

piscina em Loulé.

Ficou, pois, adiada para o próximo
dia 10, data que assinalará portanto, um
espirito de coesão dum numeroso grupo
de pessoas que vai dispôr do seu capi­
tal para investir num empreendimento
que, a nível local, se pode considerar
muito ousado.

De salientar que a verba de 200
contos exigida por lei como condição
prévia para que se fizesse a escritura,
foi rápidamente ultrapassada, e por isso
foi uma inequívoca demonstração do
entusiasmo que continua a animar as

pessoas que disseram -SIM- à Piscina
de Loulé. Os 200 contos já estão depo-

••• e o capital continua subir

COFRE Estádio, Campina
Compra-se. Nests redacção se

informa. O Louletano D. C. e • Câmara M.
de Loulé, num esforço comum, pre­
tendem tornar mais acolhedor o seu

Estádio, quer para assistentes, quer
para pratícantes, Depeís da constru­

ção da pista, o recinto de Futebol vai
ter melhoramentos; os balneários den­
tro em breve passarão a dispor de
água aquecida: trabalha-se na electri­
ficação campo-pista e pensa-se numa

pequena bancada coberta, com lugares
cativos para Bóciol.
Assim, quem pretender ver comoda­

mente o seu espectáculo desportivo
preferido. pode reservar já o seu lugar.

CHAVES
Encontram-se depositados

no Posto da G. N. R. de Loulé,
e serão entr�gues a quem pro­
var pertencer-lhes, vários mo�

lhos de chaves, no total de

quale uma centena de chaves.

a

Transporte (rectificado) • 1.486.500$00
Menino António Manuel Duarte Brito dó Adro Loulé 1.500$00
Luiz Miguel Mariano Rodrigues Domingues Faro 1.000$00
Raul José Vicente de Brito Loulé 2.000$00
Menina Maria José de Brito Correia Cebola 1.000$00
Menino Vitor Manuel de Brito Correia "1.000$00
Herondina Cavaco Pereira • »2.500$00
Valêncio Cavaco Pereira. .. 2.500$00
Manuel da Franca Leal Rodrigues Cebola 1.000$00
José Viegas de Sousa 5.000$00
Emiliano José Rosário de Sousa ••• 2.000$00
Menina Nidia Maria Velérto Estevens Mulenas

.

500$00
Maria Fernanda Guerreiro E. Sousa Capitulo 500$00
Jaime de Sousa Capitulo . . '" 500$00
Jean Marc Simões Gonçalves de Almeida França 500S00
Ramiro Santos Correia . Loulé 1.000$00
Alice de Sousa Lampreia 1.000$00
Sérgio Manuel Samora Leote • Lisboa 2.000$00
José Coelho Guerreiro • U. S_ A. 2.500$00
Albino Neto de Sousa. Venezuela (reforço) 3.000$00
Catarina Maria Neto de Sousa. Venezuela (reforço) 3_000$00
Menino João Manuel Graça da Silva - Zimbral-Alte 10.000$00
Menino Manuel Domingos Eusébio Canadá 10.000$09
Menino Luís Filipe Guerreiro e Pereira Loulé 1.000$00

A transportar 1.541.500$00

VENDE-SE
Casa p.r. demollçlo

No centro de Loulé, na

Rua Dr. Cândido Guerreiro,
com mail de 200 m2 de área
(com chave na mão). Tratar:
Rua Vales de Cima, Lote E�
14 _7.0 Dt.· � AMADORA

Exposição
de Pintura.
em Loulé

Pessoais
O saudoso extinto era pal do sr,

Manuel Lourenço Correia e da ar.·
D. Olinda da Conceição Lourenço
Correia. casada com o sr, Manuel
Guerreiro des Santos, funcionário dos
C.T. T. e avó das meninas Teresa Ma­
ria Correia dos Santos e Isabel Ma­
tià Correia.

-No passado dia 27 de Novembro
faleceu em Loulé .o nosso prezado
amíqo e dedicado assinante snr. José
Martins Condesso Júnior. que contava
76 anos de idade e deixou viúva a sr."
D. Maria Lúcia da Luz Condesso,
O saudoso extinto era tio das sr.a'

Dr." D. Maria Hortense Fernandes,
D. Maria Otília Luz Rosário, D, Vi­
talina Martins Custódio, D. Laurinda
Martins Custódio e dos srs. António
Adalberto Luz Xavier de Brito.' fun­
cíonário do Banco Pinto & Sotto Ma­
yor, António Luz Rosário, David
Martins Custódio, José Martins Cus­
tódio e Joaquim Martins Custódio.

PRÉDIO
Vande-se um prédio com

7 divisões no 1.0 andar, com

armazém no rés�do�chão, si­
tuado na Rua Egas Moniz, 11

Nesta Redacção se informa

Na Agência Pires (ao lado de .A Voz
de Loulê-, está em exposição uma valio­
sa Exposição de Pintura, da autoria do
nosso conterraneo Luis Furtado, cujo
mérito se tem evidenciado nas várias
exposições em que tem apresentado os

seus trabalhos.
Estes quadros têm a particularidade

de mostrar alguns aspectos de Loulé
antigo

-Faleceu em Loulé no passado dia
7 de Dezembro, o sr. [osé da Luz Pal­
minha, que era natural de Messines.
O saudoso extinto, que contava 66

anos de idade era irmão das sr.·S D.
Belmtra Lucia da Luz Fernandes, casa­
da com o sr. Manuel Fernandes (fa­
leeído) D. Hortense d. Luz Xavier
de Brito, casada corn o sr. Mário Xa­
vier de Brito; D. Lucia da Luz Rosa­
ria, casada com o sr. [oaquím António
do Rosária e D. Maria Lucia da Luz
Condesso, cesada com o sr. José Mar-

.

tins Condesso (falecido) e era tio das
sr.a, Dr." D. Maria Hortense Fernan­
des, D. Maria Otília Luz do Rosário,
c dos srs. A.ntónio Adalberto Xavier
de Brito e Eng". António José 'da Luz
do Rosário.
As familias enlutadas apresentamos

sentidas condolências.

Récita Natalícia na

Escola Comercial
e Industrial de Loulé

0.1 alunos da Escola Comer-cia I e
Industrial de Loulé levliI'r-am a efeito'
no passado dis 18 de Dezembr-o, uma
Récita Natalicia, que foi pretexto
para francos momentos de camarada,

gem entre professores e alunos da­

quele estabelecimento de ensino.

Esteve presente o director da Esco­
la, sr, Dr. Alberto Machado, acompa­
nhado de sua espose sr.d Dr.a D. Aida
doa Santos Viegas. profes.sora no li­
ceu Nacional de Faro, bem como to­

dos 0.1 profes.sore.s da Escol« Comer­
cial e Industrial, que sequirem com

bastante entu.siasmo o trabalho dos
.eu.s elunos,

O Padre Júlio Tropa Mendes'pro­
nunciou pallilPras elusive» 110 aignifi­
cado da época natalícia, que definiu
como

n

sinónimo de encontro, que de­
veria. ser a estrele par-a todo o ano",
tendo os alunos lido poesiss, cantado
hinos natalícios. e feito um pequeno
momento de teatro que foi muito

apreciado por todos os presentes.
De notar que ·A Voz de Loulé>

também eateue r-epr-esentada nesta

[est«, porquanto um grupo de alunos

(jograi.s) leu um poema que publicá­
mos no número de Natal de 1971,
poema da autoria do nosse redactor
Manuel Sequeira Afonso.

Uma palaura' de louvor para a

sr". Dr.a D. Solange que bastante tra­
balhou, ensaiando os alunos que partl­
,ciparam ne.sta .significatiua Récita
Natalícia. que contribuiu para que to­
doa o. presentea .se sentiuem num am­

biente verdadeiramente fraternal.
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E-D,ITAL
Filipe Leal' Viegas, Vice-Presidente da

Câmara Municipal de Loulé, em exercício:

Faço saber que, de acordó com a deli­
beração tomada por esta Câmara Municipal, em
sua reunião ordinária, realizada no dia 5 do
corrente mês e em cumprimento do disposto
no n." 2 do artigo 3.· do Decreto-Lei n." 560/71}
se encontra em exposição, durante o prazo de
30 dias a contar da data deste edital, para efei-
'tos de inquerito público, o Estudo Preliminar da
Revisão do Ante-Plano de Urbanização de'
Quarteira..

O referido estudo poderá ser apreciado
no edifício dos Paços do Concelho, para efeitos
de consulta, podendo qualquer esclarecimento
ser prestado nos serviços Técnicos doMunicipio.

E para constar se passou o presente e

outros de igual teor que serão afixadas nos lu­
gares públicos do costume.

Secretaria da Câmara, 19 de Dezembro de '_1972.

O Vice-Presidente da Câmara

'Filipe I!eal "iegas

BODAS DE· PRATA
- Completaram no passado dia 16
do corrente 25 anos de casados a

sr.? D, Amélia da Conceição Mi­
rotes Martins e o sr. Inácio Coelho
Martins, -nosso amigo,. considerado
assinante e conterrcnao.
Para comemorar a feliz efemé­

ride, foi realizada missa na Igreja
da Matriz de Loulé, dita pelo mes­

mo Padre que realizou a cerímónín
de casamento daquele casal e, de·
pois, à tarde, foi promovida uma

singela reunião Icmíhor, a qual ser­
viu para estreitar os laços de sim­

patia e alegre felicidade entre to­

dos os presentes.
Ao feliz casal apresentamos as

nossas sinceras felicitações,

Contribuições e

Impostos
AVISAM·SE, os senhores con­

tribuintes que, durante o mês de
JANEIRO, estão a pagamento as

seguintes contríbutções e impos­
tos:

'CONTRIimrçA.o INDUSTRIAL
- Grupo B (Liquidação provisó­
ria) do ano de 1972:
CONTRIBUIÇÃO PREDIAL (Li·

quidação provisória) do ano de
1972; e

IMPOSTO SOBRE AS SUCESo
SÕES E DOAÇÕES (Anuidades)
do ano de 1973.

t

CASAMENTO
Na c,apela particular do Bar­

ranco do Velho, realizou-se no

passado dia 8 de Dezembro, a

cerimónia do casamento da sr."
Dr.".D. Maria Valentina Cavaco
Pereira, prendada filha do nosso

prezado amigo e dedicado as­

sinante sr. António Guerreiro Pe­
reira e da sr.a D. Maria Cavaco
Pereira, importantes proprietários
no Barranco do Velho, com o sr.

Eng,O José Maria Tavares' de
Sousa,;filho do sr, Eng." Tomás
Tavares de Sousa e da sr." D. Ma­
ria Rosário Tavares da Cunha,
residentes em Bunheira (Murtosa).

Apadrinharam o acto por
parte da noiva os seus tios, sr.
Manuel Filipe Carrusca Viegas,
nosso prezado assinante e amigo'_
e esposa sr. a D. Maria Pires Guer­
reiro Filipe e por parte do noivo
seus pais.

-

O copo de àgua teve lugar
no "Restaurante Izrdoro" em Quar­
teira.

Ao jovem casal que fixou resí­
dência em Coimbra, endereça­
mos as nossas felicitações.

Os nossos pobres
Recebemos do sr, Bernar­

díno António da Luz Silva, a

quantia de 20$00 para os po­
brezinhos protegidos do nosso

jornal. Por tal acção caridosa
e em nome dos contemplados,
apresentamos os nossos since­
ros agradecimentos.

Agradecimento ' Perderam-se
Ântónio Joaquim Marum

Sua familia, desejando evi­
tar qualquer falta involuntária.
por desconhecimento de mora­

das e ilegibilidade de assina­
turas de todas as pessoas que,
de qualquer forma, comparti­
lharam da sua dor, vem tor­
nar público o seu mais penho­
rado agradecimento a quantos
se interesssrem pelo estado de
seüd« do saudoso extinto du­
rante Il doença que o vitimou
e bem sssim a todos aqueles

.. que o acompanharam á sua úl­
tima morada.

Os seguintes objectos:
Carteira, Bilhete de identi­

dade, alguns documentos fran­
ceses, os de motorizada e

também algum dinheiro.
Gratífíca-se a quem entregar

a José Guerreiro Gonçalves,
residente em Parreira-Ladeira
Boliqueime.

Dão-se Alvissaras
A quem entregar nesta re­

dacção um rosário de contas
de vidro lapidado.

N.· 505 - 3.1·1973

.•A VOZ DE LOULÊ·

Tribunal Judicial
da' (omarea de Loulé

ANÚNCfO
l.& Publicação

, Pela L" secção do Tri-
bunal Judicial da comarca

de Loulé, correm éditos
de 20 dias, contados da
2.a e última publicação des
te anúncio, citando os cre­

dores desconhecidos do
executado Helder José
Rodrigues, casado, comer­
ciante actualmente em

parte incerta de Luanda,
Estado de Angola, e com

a última residência conhe­
cida no País, na Vila de
Loulé, na Av. Marçal Pa­
checo, n." 92 para no pra­
zo de 10 dias posteriores
ao dos éditos.reclamarem
o pagamento dos seus

créditos pelo produto dos
bens penhorados sobre
que tenham garantia real,
nos autos de execução
com processo sumário n.>

40/71 movida pela exe­

quente União de Trans­
portadores para Importa­
ção e Comércio, socieda­
de por quotas de respon­
sabilidade limitada (U. T.
1.C.), com sede em Lisboa,
à Avenida da Liberdade,
n." 136, 1.°

ALGARVE ..,.

Sol, Praias Douradas,
Lendas,
Moiras encantadas,
Boa gente,
Carnaval de
Amendoeiras em

e ...

Loulé,
Flot.

Prestigio e qualidade com garantia

_' AGUARDENTE

,Agradecimento

Loulé,21 de Dezembro de 1972 J' � L P I • L
e o.é alii UZ a mlnna

JOlé MartinI Condeuo

o JUiZ de Direito,

(a) António César Marques
O Escrivão deDíreíto.

(a) João do Carmo Semedo

CÃO «PIPOCAS»

Se o leitor o vir na rua e o chamar
ele acode. É só dizer: • Pipocas'! - e

já está .a dar ao rabo. E um cãozinho
de estimação; um pouco gadelhudo
(preto e branco), e teria sido levado
-por dístração» , porque alguém viu
o • distraído- a colocá-lo no atrelado
da bicicleta, enquanto o • Pipocas»
gania sem que ninguém lhe acudisse.
O dono do «Pípocas- (sr. Humberto

Silva, viajante da -Sociedade de Mer­
cearias do Sul, telefone 62461) dá
alvíssaras (e um abraço de aqradeci­
mento) a quem o entregar na Rua
Tenente Galhardo, Il, em Loulé.

Vende-se
Uma propríedcde de semear,

com muito arvoredo, oliveiras,
alfarrobeiras, figueiras, cmen­

doeiras. 10.500 m2, no sítio do
Concelho - Loulé.
Nesta redacção se informa.

VENDE-SE I,

Vende-se' uma propriedade
com 15,200 m2 de terra' de se­

mear, muitas oliveiras, figueiras,'
amendoeiras, alfarrobeira. e

25.500 m2 barrocal. Vilta para
o mar e vUa; pinheiros e alfar­
robeíres, muita pedra oleesœ pi
brita e construçõo, Fácil ccesso.
Sítio do Concelho. S. Clemente
Loulé.

-

Nesta redacção se Informa.

Sua família, receando come­

ter qualquer falta involuntária

por desconhecimento de mora­

das e ilegibilidade de assina­

turas de todas as pessoas que
de qualquer forma comparti­
lharam da sua dor, vem tor­

nar público o seti mais penho­
rada agradecimento a quantos
se dignaram acompanhar os

saudosos extintos á �ua última
morada.

VENDE--SE
Vende-se urn monte em Tor­

re de Ápra (Loulé). Muitas olivei­
ras, alfarrobeiras, cmendoeírcs,
figueiras Casas de habitação e

arrecadação. Optimo acesso.

Perto da Estrada de Loulé-S. Braz.

Nesta redacção se informa

DE MEDRONHO _.

Festa ¡ncomum

Um armàzém na Av. José da Costa Mea­
lha, 92 com àrea coberta de 170m2,.

-Um armazém na Av. José da Costa Mea­

'lha, 96 à 106 e Rua Poeta .Aleíxo, 2 a 6, com
àrea coberta de 286 m2.

-Lo andar na Av. José da Costa Mealha,
90 com 12 divisões sendo 8 assoalhadas.

Informa Casa Ignez - Tel. 62138 - Loulé

anual

Um t�iplo
Aniversário Natalício

Não é vulgar que. duas pessoas
da mesma família façam anos no mesmo
dia, mas se dissermos que num lar lou­
letano se festeja anualmente o aniversá­
rio do chefe de família e dos seus dois

filhos, ri acontecimento terá foros, de
extraordinário, mesmo em relação a

outras paragens deste planeta onde ha­
bitamos.

De facto, é coincidê'ucia invulga­
rissima que um pai e dois filhos possam
festejar os seus aniversários no mesmo

dia, No entanto, é o que acontece no

lar do nosso prezado amigo e dedicado
assinante, sr. José Teixeira Coelho
(Pires), sócio - gerente dos Transportes
de Carga Louletana, que com os seus

filhos srs. Victor José Mendes Teixeira
e Carlos Alberto Nunes Teixeira, fes­
tejam o dia de nascimento simultânea­
mente.

Esta a razão pelo qual o dia 3 de

Janeiro é uma data de tripla festa na

intimidade do seu lar, e por esse motivo
lhes endereçamos os nossos parabens,
desejando longos anos de vida, para que
esta incomum coincidência se possa ir

repetindo anualmente, em felicidade e

harmonia.

Empregada
Para escritÓrio precisa-se

Nesta Redacção se informa.
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SERVEI-IOTEL
e o seu DEPARTAMENTO DE EQUIPAMENTOS INDUSTRIAIS da DIVISÃO

DE ELECTRODOMÉSTICOS E EQUIPAMENTO INDUSTRIAL com sede na

Estudos e Equipamentos Hoteleiros, l.da

Muros das Estradas
Conclusão da t» pág.

plinar e trânsito, pois nesse ca­

se atinja-se (já) e exagere de
se fazerem 4 «cerrederes» ladea­
des de «murínhos» para que es

veículos sigam sempre em fren­
te (2 em cada sentido) e não. ha­
ja mais as perigosas ultrapassa­
gens ...
Ficaria assim um trânsito. alta­

mente díscíplínado ...

De contrário não. se compreen­
de porquê tanta euforia lá per­
que feram adjudicados a cens­

trução de novos troços de aute­
-estradas no. centre e norte de
País ...

'.

Então. não. será um paradoxo,
ver que delegações de hemens

válidos vão. ao. encentre de sr.

Presidente de Conselho agrade­
cer-lhe a construção de aute-es­
tradas para as suas regiões e

nós, aqui no.' Algarve, que pedía­
mes ter (já) urna autêntica aute­
-estrada Loulé-F'aro-Olhão, tran­
sítamos cem mede nessas mes­

mas estradas perque dificilmente
se pede fazer urna ultrapassa­
gem cem perfeita segurança?
Então. não. será verdadeira­

mente lamentável que tenhamos
de acompanhar a «velocídade»
de um carro de tracção. animal,
vende, á nossa direita, urna ver­

dadeira estrada pela qual apete­
ce desviar e nesse carro ?
Príncípalmente nas imediações

de Patacão, durante largos mi­

nutes, não. se pede fazer urna

ultrapassagem pela esquerda
perque e movimento de trânsito.

..... •

Av.· Elias Garcia, 123-0 em LISBOA, tem a honra de informar os seus esti­

mados clientes da província do ALGARVE que, atentos ao desenvolvimento

turístico desta província e em face das instalações de equipamento já efec­

tuadas e em vias de rêalização, nomeou seus agentes exclusivos de Equi­

pamento Industrial para Hotelaria, Lavandaria, Self-Service e Similares, a

com sede em PORTIMÃO.� e provlsõriamente na rua Santa, Isabel, 14-16,

Telef. 22072, tem a honra de informar todos os industriais de Hotelaria e

Similares da província do ALGARVE de que foi nomeado agente exclusivo

de Equipamento Industrial para Hotelaria, Lavandaria, Self-Service e similares

pelo DEPARTAMENTO DE EQUIPAMENTO INDUSTRIAL da DIVISÃO DE

ELECTRODOMÉSTICOS E EQUIPAMENTO INDUSTRIAL de
firma SERVEHOTEL - ,ESTUDOS E EQUIPAMENTOS HOTELEIROS, LDA.
com sede em PORTIMÃO e provisõriamente na rua Santa Isabel, 14-16,

Telef. 22072; a qual passará dar toda a assistência técnica nessa área.

,

J. J. Gonçalves, Suers. Comércio e Industria, S.A.R.L.

e não. permite e pela direita nin­
guém se atreve ... para não trans­
gredir a lei. Aliás é fácil entrar
pelas «abertas» de acesso. ás pre­
priedades, mas a verdade é que
ainda não. vimes ninguém fazer
isse. Se fesse em Lisboa (ende
as ultrapassagens se fazem ao.

saber das conveníêncías) aquela
estradinha seria constantemente
utilizada.

'.

Agora, falando. (eu escreven­

de) sêríamente: não. podernos
aceitar que haja qualquer justifi­
cação para que ainda exista nas

estradas Olhão-Loulé urna ana-­

crónica separação. para carros

de tracção. animal (que quase
não. existem) eu para bicicletas
(cujos condutores as não. utili­
zam).
As estradas de Loulé-Olhão

têm movimento que justifica a

existência de urna auto-sstrada
e já que e Governo gastou nelas
o dinheiro. bastante para que e

seja, não. se compreenda perque
se há-de gastar ainda mais em

construir mures prejudiciais que
só servem para «entalar» e trân­
síto.

Faça-se urna estrada única,
cerne as vias rápidas de norte,
mas deixe-se linhas contínuas
para que es carros de tracção.
animal transirem melancólica­
mente e possam ser ultrapassa­
des rápidamente.

Não. podernos aceitar que se

CONSTRUAM HOJE ESTRA­
DAS ... PARA VEICULOS DE
ONTEM.

-

.. • .. .......u • • •

lnstltute Politécnico
Conclusão da 1,.' pág.

criação. .no Algarve, não. de urna

Universidade (pela qual tantos
se bateram), mas sim de um

Instítuto Polítécníco, e qual no.

dizer daquele membro. de Gover­
no. foi e resultado de aturado. es­
tude e corresponde ao. que se

julga ser e verdadeiro. interesse
do Algarve é de País.

Eis e esforço que vai ser leva­
do. a efeito. (até 1980) no. campo.
da Educaçâo, segunde o plane
anunciado. pele sr. prof. Veiga
Simão: a criação. de quatro. ne­

vas Universidades - urna das

quais, porém, restritá quanto
aes sectores de conhecimento
qus abrange -, que irão ficar
localízadas no. Norte (Universi­
dade de Minho, na zona Braga­
-Guimarães), no. Centro (possí­
velmente na região. de Aveiro) e

na zona da Grande Lísboa (par­
te da qual na margem esquerda
do Teje). Em li:vera ficará leca­
Iízado e Instítuto Universitário..
Os curses a ministrar nestes
centros universitáries serão. eb­

jecte de decisão. em face des es­

tudes já, realizades e de eutres
em elaboração.. Serão. também
criades Institutes Politécnices

cern sede 'ern Temar, Covilhã, Fa­
re, Leiria, Vila Real e Setúbal,
bem cerne Escelas Normais Su­
perfores em Castelo. Branco, Vi­
seu, Funchal, Guarda, Bragança,
Penta Delgada, Portalegre e Be­

ja, e ainda em Lisboa, junte des
Serviçes Centrais de Ministério,
constítuíndo-se esta em centro­
-píloto.
'I'odo um extraerdinárie plane

de que as gerações futuras mui­
to. poderão vir a beneficiar.

MONTE
GORDO

,(Cenclusãe da 10.' pág.

incluirá uma piscina olímpica a

pouco mais de 100 metros das
maiS' tépidas águas da costa al­

garvia.
E isto nos diz, claramente,

quanto é imperiQsa a necessida­
de de piscinas numa regiãQ vira­
da ao turismo e onde, também,
a nossa mocidade não tem onde
aprender a nada,r ... com segu­
rança.
Ê de salientar que a constru­

ção deste amplo parque de cam­

�mo é um dos grandes sonhos
do presidente da Câmara de Vila
Real, sr. dr. Horta Correia. Para
se avaliar da sua grandeza [a­
lam os números (escudos): vinte
e sete mil contos!
A obra será feita por fases

e financiada por um empréstimo
que será pago com as pr6prias
receitas do parque!
Il; ao ciear este bela plano, a

Câmara de Vila Real teve o cui­
dado de salienta?' que em nada
ele prejudicará o proçresso lo­
cal em outros sectores: a renta­
bilidade ão parque pagará o vul­
tuoso empréstimo.

.. u uxu

."

Eng.o laginha Serafim

..

Conclusão da 1.a pág.
âro Etéctrioæ do Zézere partici­
pou nos estudos e projectos das
obras desse rio, designadamente
as de Castelo do Bode, Cabril e

Bouçã, sendo, ainda, autor de
inúmeros projectos e cálculos de
outras barragens construidas em

Portugal, Espanha, Brasil, Vene­
zuela e Grécia; também no Ul­
tramar português, sobretudo em

Angola e Moçambique, a sua ac­

ção se fez senti?' no domínio da
sua especialiâade; chefiou, du­
rante 15 anos, o Serviço de Bar­

ragens do Laborat6rio Nacional
de Engenharia Civil, em cuja
fundação participou, e onde le­
vou a cabo estudos da mais alta

importância, nomeadamente no

concernente às propriedades de
rochas de fundação, de tensão
residuais em centrais subterrâ­

neas, etc...

Autor de trabalhos científicos
verdadeiramente notáveis .e mem­

bro das conceituadas associações
internacionais da sua especiali­
dade, o sr, enç» Laginha Sera­
fim é doutor «honoris causa» pe­
la Universidade Federal do Rio
de Janeiro, e possui várias éon­
decorações nacionais e estram­
gei?'as, a última das quais, con­

forme noticiámos no nosso jor'­
nat, lhe foi concedida peto Go­
verno de Espanha (a Ordem de
Mérito Civil).
No acto de posse, a que, assis­

tiram o vice-reitor da Universi­
dade de Coimbra, o director da
Faculdade de CMncias e Tecno­
logia, muitos projessores e atu­
nos, o 81'. eng.· Laginha Serafim
proferiu um significativo discur­
so, que por falta de espaço não
podemos publicar na íntegra,
mas do qual nos permitimos res­

pigar:
«Quando soube que nesta Uni­

versidade de tantas tradições e

com tanto valor intrínseco no

domínio humànístico e de algu­
mas técnicas e ciências puras,
se uma escola superior de tecno­
logia, senti satisfação. A criação
no seio de uma Universidade
Olássica como esta de uma Es­
cola de Engenharia pode ser uma

contribuição para a resolução
âos tremendos problemas que a

técnica e o aumento de riqueea
tem vindo a impôr à humani4a-

de, que tem progredido quase sÓ
materialmente e muito pouco nos

aspectos morais e sociais no me­

lhor sentido. É necessário ensi­
nar humanidades aos técnicos e

s{io necessárias novas conquis­
tas no domínio filos6fico para
que em paz possamos disfrutar
da riqueza criaâa; e para conse­

gui?' a libertação e melhor ieu­
cidade âos actuais servos da so­

oiedaâe de c-onsumo. É necessá­
rio defender a Natureza, preser­
'val' a vida, defender a ecologia
âos a;nimais e das plantas, con­

servar a beleza da paisagem,
mas é também necessário viver
melhor, repartindo as riquezas
e o bem esta?' e para isso são ne­

cessárias mais máquinas e melho­
res tramsportes, mais telefones,
mais energia, mais bens que a

técnica e a ciência colocam ao

dispor do homem. E sobretudo
é necessário poder divisar novos
horizontes, fazer descobertas que
resolvam os problemas criados,
encontrar novas formas e meios
mais eficientes para subsistir».
Oonçratiüamo-nos vivamente

com asnovas funções que o nos­

ilustre conterrâneo vai agora de­
sempenhar, cientes que da sua

acção docente muito irão bene­

[icuir as novas gerações de es­

tudantes. A catedra de engenha­
ria, para o er. eng.· Laginha Se­
rafim, foi um acto de justiça fi­
nalmente realizado, um reconhe­
cimento do seu alto valor intelec­
tual e moral, de cidadão íntegro
que ao país muito tem dado e irá
continuar a dar no futuro. Por
isso, fazemos nossas as palavras
do sr. eno» Laginha Serafim
(também pronunciadas no acto
de posse).

- «E quando se deseja qual­
quer coisa, ao lon.qo de toda a

vida, e ela por fim se conquieta
é caso para se dizer que se é
feliz».
Apresentamos ao nosso ilust?'e

conterrâneo os nossos mais sin­
ceros cumprimentos de felicita­
ções.

• • .. u u wA""!

CALENDÁRIO
DO RADIORRASTREIO
Foi tornado público o calendá­

rio do radiorrastreio para o ano

de 1972-73, para efeitos de Qbten­
ção de miororadiografias do t6-
raæ, documento indispensável a
todos os individuas que traba­
lham com géneros alimentícios,
candidatos a portadores do Bo­
letim de Sanidade, ou portadores
do mesmo que necessitem de o

renovar no pr6ximo ano.

No que respeita ao concelho
de Loulé, são os seguintes os lO'­
cais e datas de actuação da uni­
dade m6vel do 1. A. N. T.:
Janeiro, dia 31, às 15 horas:

Boliqueime.
Fevereiro, dia 1, às 10 horas:

Quarteira; dia 1 às 15 h.: Alman­
cil; dia 2, às 10 h.: Alte; dia 2
às 15 h.: Salir; dia 3 às 10 h.:
A. T. F. F.; dia 5 às 10 h.: Bole­
tins de Sanidade; dia 6 às 10 h.:
Boletins de Sanidade; dia 7 às 10
h.: Liceu e Escola Técnica; dia 8
às 10 h.: Liceu e Escola Técnica,'
dia 9 às 10 h.: Querença; dia 9
às 10 h.: Barranco do Velho e

dia 9 às 15 h.: Ameixial.

PROPRIEDADE
Vende-se uma propriedade

no sítio da Campina, com 3
hectares.

Informa a redacção.
57z !tM "A. -

" "-

�QiEnCIR
li I I )IRE�

COMPRA, VENDE, ALUGA E TRESPASSA

PROPRIEDADES, PRÉDIOS, QUINTAS,
APARTAMENTOS, COMÉRCIO, INDúSTRIA, ETC.

RUA DA CARREIRA, 118 e 120 L O U L li:

Louletanos
•

em vIagem
Regressaram recentemente de

urna longa viagem através da

Eluropa e de alguns países asíâ­
tices es srs. Aveline Ricardo. des
santcs e Jesé Francisce, sócios­

-gerentes da conhecída socíeda­
de «Sefras».
Fei urna ímportante viagem

de negócios a que estes nesses

amiges e censiderados assinan­
tes acabam de realizar, e que
certamente lhes trará neves he­
rizentes para e cemércie a que
se dedicam.

.... . ....

QUARTEIRA
TRESPASSÁ-SE

Pensão «Mar e Sol», muito
próximo da praia.
Informa: José de Sousa

Pontes - Rua Pedro Nunes,
33-1.°, Telef, 241 13 - Faro.
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E D I TA L
Recenseamento Eleitoràl

Rui Eduardo da G/ória Centena, Chefe da Secretaria

da Câmara Municipal do. Canee/ha de Lou/é

Faz saber, nos termos e para os efeitos da, Lei, n.o 2015, de 28 de Maio de 1946, que as opera­

ções cío recenseamento dos eleitores da ASSEMBLEIA NACIONAL para o ano de 1973, terão início no

dia 2 de Janeiro próximo futuro e terminarão em 15 de Março do mesmo ano.

Para constar se publica o presente edital e outros de igual teor, que vão ser afixados no

lugar do estilo.

PAÇOS DO CONCELHO, 22 de Dezembro de 1972.

Dentro do referido prazo, os cidadãos com _,capacidade eleitoral poderão requerer ao presi­
dente da. Comissão Recenseadora do Concelho"
onde tenham residência efectiva ou onde tiverem
a última residência, quando exerçam função pú­
blica em país estrangeiro, a inscrição no respec­
tivo recenseamento,

No requerimento, escrlto pelo próprio inte­

ressado, ou' a seu rogo, se não souber escrever,
o requerente mencionará, além do nome, o dia

do nascimento, filiação, estado, profissão, habili­
tações literárias e morada" e pedirá a sua inscri­

ção com a indicação dos requisitos legais que lhe
conferem capacidade eleitoral.

O requerimento deverá ser entregue à Co­
missão que funcionará na sede da Junta de Fre­

guesia da residência do interessado.

SÃO ELEITORES:

- Todos os cidadãos portugueses, maiores
ou emancipados:

1.° - Que saibam ler e escrever português
e não estejam abrangidos por qualquer das inca­

pacidades previstas na lei;

2.° - e os que, embora não saibam ler
nem escrever português, tenham já sido alguma
vez recenseados ao abrigo da lei n." 2015, de 28
de Maio de 1946, desde que satisfaçam aos re­

quisitos nela fixados.

A PROVA DE SABER LER E ESCREVER FAZ�SE:

a) _ Pela exibição de diploma de exame

público, feita perante a comissão que, funcionará
na sede da respectiva Junta de Freguesia;

.

b) - Por requerimento escrito e assinado

pelo próprio, com reconhecimento notarial da le­
tra e assinatura;

11-

c) _. Por requerimento escrito, lido e assi­
nado pelo próprio perante a comissão referida na

alínea a). desde que no mesmo requerimento as­

sim seja .atestado. com a autenticação por meio
de selo branco ou a tinta de óleo da Junta de
Frequesia:

d) - Pela respectiva declaração dos mapas
enviados pelas repartições ou serviços a que se

refere o art." 13.° da citada Lei.

NÃO PODEM SER ELEITORES:

1.° - Os que não estejam no gozo dos seus
direitos civis e políticos;

2.° - Os interditos por sentença com trân­
sito em julgado e os notàriamente reconhecidos
como dementes embora não estejam interditos
por sentença;

3.° - Os falidos ou insolventes, enquanto
não forem reabilitados;

4.° - Os pronunciados definitivamente e os

que tiverem sido condenados criminalmente por
sentença com trânsito em julgado, enquanto não

,houver sido expiada a respective pena e ainda
que. gozem de liberdade condicional;

.

5.° _. Os indigentes e, especialmente, os

'que estejam internados em asilos de beneficên­
. cia;'

6.° - Os que tenham adquirido a nacionali­
dade portuguesa, por naturalização ou casamento,
há menos de 5 anos;

7.° - Os que professem ideias contrárias
à existência de Portugal como estado indepen­
dente e à disciplina social;

8.° - Os que notoriamente careçam de ido­
neidade moral.

O CHEFE DA SECRETARIA,

Rui Eduardo da Glória Centeno

_I
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Notícias Desportivas
FUTEBOL

• TAÇA DE HONRA

Iniciou-se no- passado dia 3 de
Dezembro a «3.a Taça de Hon­
ra da A. F. F�», na qual partiet­
param' as equipas dó Louletano,
Sambrazense, Tavirense e Tor­
ralta.
Coube -ao Louletano defrontar

o clube da Torralta, em Loulé,
tendo o jogo terminado com um

empate a zero golos. Foi um jo­
go bem disputado e correcto,
por parte de ambas. as equipas.
Embora o Louletano tivesse sido
a equipa que mais pressão 'fizes­
se junto das. balizas adversárias,
foi o clube visitante aquele. que
mais oportunidades teve de mar­

car, devido à rapidez dos seus

contra-ataques.
Na 2." jornada, o Louletano

deslocou-se a Portimão. Ao con­

trário do que se previa, a nossa

equipa foi sempre superior à Tor­
ralta; porém, o jogo terminou
com um novo 'empate, desta vez

a 2 bolas. Foi; então, necessário
recorrer-se ao sistema de gran­
des penalidades, através das

quais a Torralta venceu o Loule­
tano por 3-1.
A final do' torneio; em IT de .

Dezembro, teve lugar também
em Loulé. Defrontaram-se as

equipas do Sambrazense e da

To.rralta, saindo vencedora da -,

competição a equipa da empre­
sa turística. de Alvor, por 1.-0.
Para.o 3.° e 4.° lugares, de­

frontaram-se o Louletano e o

'I'avirense, jogo terminado com

uma. iguldade a zero bolas. De
novo se recorreu à marcação de

grandes penalidades, que o Lou­
tano desta vez venceu por. 4 bo­
las a 3, alcançando assim o 3.°'
lugar do torneio.

... DISTRITAL
DA 1.a DIVISÃO

Em :31 de Dezembro passado,
ínícíou-se o Campeonato Distri­
tal da época de 1972/73, com a

partícípação das seguintes equi­
pas: Louletano, Torralta, Sam­

bazense, Tavirense e Quarteiren­
se. O. vencedor 'deste campeona­
to: ingressará automàticamente
na zona D da 3.n Divisão Nacio­
nal.
Favoritas do torneio: todas as

equipas partícípantes, cujo 'valor
é equilibrado. No entanto, o nos­

so prognóstico vai para a Torral­

ta, equipa reforçada com alguns
semi-profissionais de bom valor.
O Louletano, todavia, tem uma

palavra a dizer, levando em li­
nha de' conta os resultados obti­
dos na «Taça de Honra», e a ju­
ventude e pujança que possuem
a maioria dos seus atletas. Es­

peremos.
Eis os jogos disputados no

passado domingo, dos quais da-

remos os resultados no próximo.
número, acompanhados de al-.
guns comentários: Torralta-Lou­
letano; e Quarteirense-Taviren­
se, respectívamente em Portimão
e Quarteira.

AUTOMOBILISMO

• CAMPEONATO
DISTRITAL
DE JÚNIORES

O, Louletano, em virtude de vá­
rias dificuldades surgidas com

alguns dos seus atletas, teve de
tomar uma. atitude pouco des­

portiva: desfstir do Campeonato
Distrital de Júníores,

O abandono do atleta Clara
(em pleno rectângulo de jogo) e

outros obstáculos relacionados
com a inspecção dos atletas no

Centro de Medicina Desportiva
obrigaram o Louletano e desis­
tir da prova, atitude que se espe­
ra não venha a ser repetida em

anos p.osteriores (através de
uma máís perfeita organização e

de um maior espírito desportivo
por banda dos jovens atletas).

CICLISMO
'e «3.a PROVA

DE CAPTAÇÃO)
Com a partfcípação .de três de­

zenas de ciclistas, uma comissão
do Louletano, organizou a' «3.'
Prova de Captação, dé Loulé» .:

A prova, foí dividida em 6 eta­

pas, sendo a último na písta, .Os
ciclistas representavam as se­

guintes firmas: «Casa Sírnão»,
«Vivaldo Mendes Viegas», «Café
Lampreia», «Jorras» e LOUleta­
no.

Classificação: 1.0, Helder Ma­

tias, Louletano, 53 pontos; 2.°,
Joaquim Costa, «Jofras», 47; 3.°,
Joaquim. Colaço, «Café Lam­

preia», 33; 4.°, Manuel Caetani­

to, «Casa Simão», 26; e 5.°, Aqui­
lino Gonçalves, «Café Lampreia»,
23 pontos.
Classificação das equipas: «Jo­

fras», 72 pontos; 'Louletano, 65;
«Café Lampreia», 63; «Casa Si­
mão», 52; e «Casa Vivaldo», 37'.

FACTOS SALIENTES DESTA

ORGANIZAÇÃO

A classificação era dada por
pontos conforme a ordem de che­

gada;' o ciclista que desistia nu­

ma etapa, podia alinhar na se­

guinte, sem prejuízo de maior

para 3, sua classífícação; mais de
uma dezena de atletas, provaram
que poderão ser os futuros re­

presentantes do Louletano, nas

provas distritais a realizar no

próximo mês de Março; e a boa

colaboração dada por alguns
amantes deste desporto, que po­
derão ser aproveitadas para di­
recções futuras.

• III VOLTA AO ALGARVE
EM AUTOMóVEL

Organizada pelo Racal Clube
,de Silves, realizou-se nos passa­
dos dias 8 e 9 de Dezembro a

III Volta ao Àlgarve em Auto-
-

móvel, que este ano. teve a par­
tícípação de mais de três deze­
nas ,de concorrentes, entre os

quais alguns nomes famosos do
automobilismo nacional, como;

António Carlos Oliveira, Giovan­
ni Salvi, Jorge Nascimento, Ra­

poso Magalhães e o nosso con­

terrâneo Albio Pinto.
A prova, que devia ter a du­

ração de 3. dias, viu o seu final

antecipado no fim da 2." etapa,
com um só concorrente e vence­

dor a chegar à meta, em virtude
do carro de Jorge Nascimento
ter ficado atolado numa ribeira,
impedindo a passagem dos res­

tantes participantes. Os vence­

dores absolutos foram os auto­
mobilistas António Carlos de
Oliveira e «Barata», que conse­

guíram ultrapassar o obstáculo

doJamaçal da ribeira (que ven­

ceu todos os' outros concorreu-

.tes ... )
..

Lamente-se que. uma prova
que prometia um .êxíto desporti­
vo a' nível- nacíonal, ,se tenha

.

"

quedado num' ralt-de-trazer-por­
.. ,.casa, pecando, a organização

por grandes falhas técnicas e

comprometendo seriamente a

realização de. futuras provas no

Algarve.

BRUNO'-ADtLIO .

COELHO

'n n·.-.-..::a. u u

Quinfa no Algarve
VENDE-SE

Pomar com cerca
.

de 350
laranjeiras. Abundância de

água, electricidade e telefo­
ne. Dependências agrícolas,
máquinas e ferramentas. Ar­
mazém, garagem, habitação
c] ou sem mobília. A 1500
metros de Loulé, com frente
il E. N. n.O 396 - Loulé
Lisboa.
Tratar cla próprio: M. Ri­

cardo M. Silva - Tel. 62449
- Loulé.

«A VOZ DE routs»
VENDE-SE
Na CASA ALEIXO
L O u l É

Páginas de Loulé Antigo
e pelo que. me foi explicando o

incansável «padre Cabanita» -

a quem fico muito grato e agra­
decido - que eu vi a nossa igre­
ja Matriz depois da sua formi­
dável renovação.
Numa visita à sacristia con­

templeí um velhíssimo livro, vo.­

lumoso e grandioso. Trata-se de
um «Antiphonarium-Romanum­
-Venetíi-MDCCLXX». Nele en­

contra-se, nas últimas páginas,
uma antífona (primeiras pala­
vras de um versículo que se en­

toam para dar o tom ao coro),
em música gregoriana «Ad fer­
víendum in Coro Conventus S.
Antonii de Loulé: Praesule-Fr.·
Martino a Pace Julia Praedica­
tore & - Elaboratu a F. Ivone
da Vidigueira». Quer dizer: para
uso do, Convento de Santo An­
tónio de Loulé, guardião Frei
Martino de Beja, feito por Frei
Ivo da Vidigueira.
Tal era a importância que o

nosso Convento de Santo Antó­
nio tinha, que, uma música es­

pecial para ele fora feita e im­

pressa em livro tão categorizado.
Não há dúvida que o arruina­

do Convento da nossa vila, ver­
gonha de um flagelo de aconte-.
cimentos e situações, é vítima
indefesa do desprezo de gerações
de louletanos responsáveis lhe
têm dado.
:._ Que pena o nosso Conven­

to de Santo António perder-se
trremedíàvelmente e numa mor­

te inglória!!

(Conclusão da última página)

Novembro de 1755 - (o de To­

dos os Santos) - e foi «das no­

ve para as dez horas do dia» -

o maior de todos; 12 âe Janeiro
de 1856 e foi pelas onze horas da

madrugada; 6 o referido 28 âe
Fev6reiro de 1969 qU.6 foi às

três horas e quarenta 6 um mi­
nutos 6 cinco seçunâos da ma­

drugada, cujo epicentro foi no

mar, ao sul de Sin68, e a 2�3 qui­
lómetros de Lisboa. Todos dei­
xaram graves cicatrizes da sua

terrível acção: d6struição, ruí­

nas, mortes. Outros tremor6s de
terra tem havido mU¡S não dei­
xaram as marcas qU6 os relacio­
naâos deixaram. (Ler as pági­
nas 61, 62, 6 63, da Monografia
do Concelho de Loulé, do dr.
Ataíde de Oliveira, o horror 6

as desgraças qU6 causaram na

nossa. vila 6SS6S terríveis tre­
mor6S de terra).

Justificação Notarial
SECRETARIA NOTARIAL

DE LOULÉ

1.° CARTóRIO

Notário Licenciado: NUNO

ANTóNIO DA ROSA PEREI­

RA DA SILVA

Certifico, para efeitos de

publicação, que neste Cartó­

rio e no livro de notas para
escrituras diversas, n.O C-66,
de fis. 48 a 51, v», se encon­

tra sxarada uma escritura de

justificação notarial outorga­
da ontem, na qual Phyllis
Reeder, casada segundo o re­

gime de separação de bens
com Allen Basil Reeder, resi­
dente na Quinta do Raposo,'
freguesia de Almansil, conce­
lho de Loulé, se declarou do­
na e legítima possuidora, com
exclusão de outrém, do se­

guinte prédio: - Rústico, que
se compõe de uma courela
de terra de areia com pinhei­
ros, no sítio do Cargo da
Zorra ou Córrego da Zorra,
freguesia de Almansil, conce­
lho de Loulé, que-defronta do

. norte com Manuel Tomás e

outros, do nascente com

Cristóvão Tomás, do sul com
Manuel de Sousa João e

I do
poente com Manuel Guerrei­
ro Lima, inscrito na respecti­
va matriz predial, em nome

da justificante, sob o artigo
n.O 4264, com o valor ma­

tricial de 160$00 e o decla­
rada de 10'000$00, e não
descrito na conservatória do

registo predial deste conce­

lho de Loulé.
Que este prédio lhe perten­

cê por o haver comprado a

Maria da Glória Pinto, viúva,
residente no sítio de S. Lou­

renço, freguesia de Almansil,
deste concelho, por escritura
lavrada em 21 de Agosto de
1970, a fis, 22 dó livro n.O B­
-27, de notas para escrituras
diversas, do Cartório Nota­
rial de Albufeira.

Que por sua vez a referi­
da Maria da Glória Pinto era

proprietária exclusiva do re­

ferido prédio por lhe ter fio.
cada 'a pertencer na qualida­
de de única e universal her­
deira testamentária de seu

marido, José de Sousa João,
falecido em 2 de Julho de
1964 e residente que foi no

sítio da Igreja, referida fre­
quesia de Almansil, confor­
me consta do testamento de
12 de Junho' de 1953, lavra­
do a fis. 18, v», do respecti-

vo livro n.O 47 da antiga sec­

ção desta Secretaria Notarial
a cargo do ex-notário, Bacha­
rel António oJsé de Sousa
Magalhães, actual 2.° Cartó­
rio.
Que dado o disposto no

artq." 13, n.O 1, do Código do

Registo Predial, não são es­

tes documentos títulos sufi­
cientes para reg.isto; - toda­
via, o José de Sousa João
era proprietário do dito pré­
dio por lhe ter sido adjudica­
do na divisão e demarcação
amigável e extrajudicial, nun­

ca reduzida a escritura públi­
ca, efectuada com seu irmão
Francisco João em data im­

precisa do ano de 1923 em

pagamento do seu direito a

metade do primitivo prédio,
que lhes havia sido adjudica­
doem comum e em partes
iguais, no inventário orfanoló­
gico a que se procedeu no

'. Tribunal Judicial desta co­

marca por óbito de sua mãe
Rita de Jesus, casada que foi
com Manuel de Sousa João /

e residente na povoação e

freguesia de 'dita de Almansil,
tendo as partilhas desse in­
ventário sido julgadas por
sentença de � de Janeiro de
1911, que transitou em jul­
gado.
Que desde a data da refe­

rida divisão e demarcação,
até. à da referida escritura de
21 de Agosto de 1970 - por­
tanto durante- um período
muito superior a trinta anos
- sempre o aludido prédio
foi possuído, pelos referidos
José de Sousa João e mu­

lher, Maria da Glória Pinto,
sem a. menor oposição de
quem quer que fosse, sem

interrupção e ostensivamen­
te, com conhecimento de to­
da a gente, desde o seu iní­
cio, sendo, assim, uma pos­
se pacífica, contínua e públi­
ca, pelo que também o adqui­
riram por usucapião, não ha­
vendo todavia, dado o modo
de aquisição, documento bas­
tante para fazer a prova do
direito de propriedade sobre
o mesmo prédio, pelos meios
normais.

Está conforme ao original,
não havendo na parte omiti­
da nada em contrário ou

além do que se certifica.

Secretaria Notarial de Lou­
lé, 22 de Dezembro de 1972.

O 2.° AJUDANTE,

(Fernanda Fontes Santana)

PEDRO DE FREITAS

P. S. - Nos mOvimentos geoló­
gicos, os sismos que muito inci­
diram na nossa vila, 08' de maior
importância são : 27 de Deeem­
bro de 1732 e foi «das cinco pa­
ra as seis horas ãa. tarde»; 1 de P.'F.

ClíNICA GERAL
CONSULTAS:

Todos os dias úteis com início às 11.30
No período da tarde às 2.·s e 5.·s-Feiras

com início às 17.30

Consultório:' R. D. Marcelino Franco, 36
Residência: Horta d'EI-Rei, Lote P, 1.°, Dt."

Telefone 2 20 99

Cupertino Costa

,.¡¡emMeM'e

TAVIRA

- -
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PINGOS.

Os Pingos estão de parabéns: fazem hoje exactamente um ano.

Vamos cantar: «Parabéns a você» ...

Porque não «pingaram» os nossos Pingos nas últimas duas se­

manas? Não por culpa da. falta de água da chuva que tem caído, é
clare, mas sim devido a outros contratempos a que é totalmente
alheio o «pingador quinzenal» - este vosso amigo.

Vamos cantar portanto: «Parabéns a você» ...
E vamos recordar um pouco: «Um pingo é pouco para fazer com

que a semente rasgue a epiderme ressequida da terra. Mas pingo a

pingo o rio há-de elevar a voz livre das claras águas - e talvez que
o próximo pingo seja afinal o início do grande mar que habita silen­
cioso dentro de nós». Isto «pingámos» em Janeiro de 1972, já lá se

foram 12 meses ...

Agora apetece cantar: «Parabéns a você» ...

(Sinceramente: temos estado a fingir, .como . o Fernando Pessoa
disse que o poeta «é», porquanto não estamos satisfeito connosco ...

que este «pingar» talvez seja em vão, injustificado, qualquer coisa
que foge por entre os dedos dos leitores, o adiar incessante do ansiado
«mar» de que falámos ... )

Mas, para acabar com estas reticências todas, vamos cantar
(de pé): «Parabéns .a você, nesta data festiva» ...

MANUEL SEQUEIRA AFONSO

,....,...,...,....,....,....,.."...,...,.����.."....,..tIIIlI1

«A VOZ DE LOULÉ»
"

.

E o FUTURO
Mais um ano passou; outro

ano novo está já em movimen­

to, rumo ao futuro. E nós, inevi­
tàvelmente, vamos acompanhan­
do esta marcha ininterrupta do
tempo, procurando caminhar

progressivamente ao ritmo sin­

copado de cada momento que
passa.
Nem sempre, como é natural,

os obstáculos são fáceis de ul­

trapassar; por vezes, como tam­
bém é humano, somos assaltados

pelos tentáculos poderosos do
desanimo, da insatisfação com o

trabalho realizado ... porém, sem-
'

pre das horas de angústia renas­
ce a seiva da esperança, onde se

retempera o ânimo e se recom­

põe o corpo cansado! Por isso,
continuamos a nossa tarefa de
cada dia, sem nos deixarmos
vencer deñnítívamente, embora
nem todos nos acompanhem, co­

mo seria nosso veemente desejo,
nesta caminhada de intervensão

social, que é a vida de um jor­
nal.

Aqui estamos, portanto, no li­
miar de um ano novo, prontos
para prosseguirmos o nosso tra­
balho.
Esclarecendo:

N Ã O PERTENCEMOS A
GRUPOS;
NÃO RECEBEMOS SUBSI­

DIOS DE NINGUJtM;
SOMOS INDEPENDENTES.

Nesta linha de orientação de­
sejamos continuar, ainda que
por vezes nos vejamos, rodeados
de incompreensões, de calunias,
de vis boatos lançados subrepti­
ciamente à mesa do café,' por
aqueles que vêem as imagens
dos outros nos seus próprios es­

pelhos deformados, onde a inte­

gral conñguração humana é um

incidente logo desmentido. E

C.ontinua na 4-" pág.

Campanha Anti-Poluição
Está em movimento uma im­

portante iniciativa, promovida
pela Lisnave e a Gaslimpo, ten­
dente ao combate à poluição,
grande problema que aflige o

nosso País, em vias de se desen­
volver industrialmente.
A iniciativa tem o apoio da

Comissão Nacional de Ambiente
e de outras organizações e enti­
dades interessadas na preserva­
ção do, meio em que vivemos.
A campanha inclui a atribui­

ção de prémios mensais para ar­

uçoe e reportaqens na Imprensa,
Rádio e Televisão, e ainda um

.. __ u� • ... •• ?

NOVA MESA
DA
SANTA CASA
DA MISERICORDIA
No passado dia 22 de Dezem­

bro, realizou-se a eleição dos no­

vos corpos gerentes da Santa Ca­
sa da Misericórdia do' Hospital
de Loulé.
A lista única era composta pe­

los seguintes eleitos:
Provedor - Dr. Joaquim da

Costa Carvalho; vice-presidente
- Joaquim Pedro Madeira; Se­
cretário Manuel Farrajota
Martins; Tesoureiro - José Vie­

gas Bota; Vogais - Manuel Ma­
ria Filipe Bartolomeu, Vicélio
Manuel Oliveira e Sousa e Vítor
José Nunes Teixeira.

concurso de fotografias sobre o

mesmo tema.
Inicia-se assim, e em boa ho­

ra, uma linlu: de actuação con­

creta no sentido de diminuir um

mal que já vai, em algumas lo­
calidade do País, originando gra­
ves problemas às populações.

Páginas de Loulé Antigo
Por Pedro de Freitas

(Conclusões do número-anterior)

Capela um tanto sombria mas

rica, e. de muito valor, em azule­
jos, que datam de 1719, segundo
se lobriga na janela escondida
que existe no lado esquerdo da
Capela e quase junto ao tecto.
Retábulo estilo barroco, artistico
pelas suas colunas salomónicas
de delicadíssimo trabalho de ta­
lha em madeira e dourados. Nes­
ta Capela encontra-se a imagem
de São Críspím.j advogado dos
sapateiros, que noutros tempos
era muito festejado pela classe,
e as seguintes sepulturas: - A
do fundador colocada ao centro
da Capela, mas em sentido in­
verso ao altar. 11:: de Fernão Pi­
res Camacho. Ao lado, em posi­
ção direita ao altar, com dois
lobos desenhados 'aos pés e à ca­

beceira uma caveira e duas ti­
bias cruzadas, a de : «1801 -

Aqui jaz Nuno Mascarenhas Lo­
bo, falecido a 8 de Dezembro;

1830 - jaz neste mesmo lugar
D. Ana Máximo Lobo, falecida
a 22 de Maio. Estes dois irmãos
a quem a providência separou
na vida e a verdadeira amizade
uniu na morte, pedem aos fiéis
pelo amor de Deus um Pai Nos­
so e uma Avé Maria». Outra se­

pultura é de Gaspar Viegas de

Sequeira, capitão de infantaria
e herdeiros. ll'J do século XVII e

tem duas espadas desenhadas
na pedra tumular. E mais três

sepulturas: uma sem inscrição e

mais duas: do padre João da
Costa Aragão, de 1740, e outra
de um padre, sem nome inscrito.
Nas colunas mestras dos arcos

interiores da igreja, em muitos
blocos de pedra com que elas
são formadas, encontram-se
muitas siglas, letras maiúsculas
que designam o nome dos can­

teiros que as manipularam. Os
capitéis são de diferentes dese­
nhos: cada um com as suas

aplicações artísticas.
E foi assim, a traços rápidos,

(Continua na pág. 9)

Carnaval em Construção

..

MONTE
GORDO

A PRAIA DAS ÁGUAS
TÉPIDAS TAMBÉM

\ TERÁ A SUA PISCINA

Embora agora já muito mais

vagamente (e sem convicção)
ainda algumas pessoas nos di­
zem que a piscina de Loulé «fica­
orá muito próximo do mar», que
lhe é concorrente.
Pois a desmentir essas profe­

cias temos agora a noticia de

que a Câmara de Vila Real de
Santo António vai construir em

Monte Gordo um n<JVO parque de

ca1npismo' que sem sem dúvida,
um dos melhores do País, e nele

• Continua na 7.' pág.

Para mobilias e ac:lo¡'nos
. PREFIRA, A

�'C'ASA SIMÃO,
[.I{ MOSIL.dbcJ8-:>-j:,

':L'oULl::Teld. '62110',
.• ¡

Loulé vai realizar de novo a
sua «Batalha de Flores», festa
popular que anualmente traz à
nossa vila milhares e milhares
de visitantes, numa colorida ma­

nifestação de genuína alegria,
onde se esquecem por algumas
horas as tristezas da vida e as

agruras constantes do quotidia­
no.

E porque o Carnaval de Loulé
tem desde há muito; tradições
que importa preservar, os ele­
mentos que este ano meteram
ombros a esta tarefa, tão impor­
tante como. ingrata por vezes, já
começaram a concretizar os pri­
meiros objectivos tendentes a um

cumprimento cabal de uma or­

ganização de envergadura, onde

o espírito de sacrifício tem de
aliar-se forçosamente. à vontade
de construir.

A «Batalha de Flores» de Lou­
lé, em 1973, não irá certamente
envergonhar as anteriores reali­
zações. E estamos certos que, se
todos manterem a vontade de co­

laboração, este ano Loulé poderá
sair, uma vez mais, justamente
engrandecida desta festa que. o

povo se acostumou a enriquecer �

com a sua presença, e a conti­
nuar com a sua contribuição na

alegria e na ajuda económica que
garante a continuidade exigida.

O Carnaval' de 1973 vem aí!
Ajudemo-lo a construir, porque
ajudamos a nossa terra.

Aquelas agrestes
pedras de Quarteira
Como medida de protecção à

povoação, está a ser prolongada
a muralha de pedra que as enti­
dades oficiais em boa decidiram
colocar em Quarteira para con..

ter o ímpeto das vagas oceâni­
cas.

Por isso parece-nos agora .mui­
to oportuno chamar novamente
a atenção de quem de direito
para o 'necessário embelezamen­
to da avenida marginal através
da plantação de arbustos e flo­
res que façam perder a aridez

daquelas desnudadas rochas.
Já durante o verão fizemos

neste jornal um reparo acerca

dessa necessidade, mas soube­
mos depois que este assunto já
tinha sido tratado pelo Delegado
em Loulé da Comissão Regional
de Turismo do Algarve, sr. Rui
Eduardo Centena, que estava de­
dicando ao problema a melhor
da sua boa vontade no sentido
de ser feito um estudo para im­

plantar ali espécies vegetais que
melhor se adaptassem ao am­

biente.
Formulamos votos para que

não falte ao Delegado da C. R.
T. A. o apoio e a verba que for
considerada necessária para le-

var a bom termo (e urgentemen­
te) a sua louvável iniciativa de
embelezar uma avenida Margi_
nal onde o sentido de belo tem
andado tão arredado.

NOTICIAS
BREVES

FALANDO
DAS «LOMBAS»

Finalmente foram retiradas da

marginal de Quarteira (avenida
Infante Santo) as famigeradas
«lombas», que eram, por assim
dizer, o terror dos automobilistas
conscientes que precisavam de
transitar naquela artéria da
bonita Quarteira ...
Bastas vezes nos referimos ao

absurdo de tais «lombas» (que
tanto dinheiro custaram a inú­
meros automobilistas), e da in­
justiça feita à maioria dos con­

dutores de veículos automóveis,
os quais tinham de aturar uma

situação provocada apenas por
alguns irresponsáveis, que obri­

garam as autoridades a tomar
uma medida repressiva revel-
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• ARTISTAS DE MINERVA

A Sociedade Filarmónica Ar­
tistas de Minerva esteve presen­
te em Santa Bárbara de Nexe,
no passado dia 1 do corrente,
abrilhantando as muito concor­
ridas festas que foram levadas
a cabo naquela localidade algar­
via.

• MAIS HOTÉIS

Albufeira terá, no fim do ano

corrente, mais dois hotéis, cons­
truídos graças aos capitais ale­
mães, que irão dispender cerca
de 80 000 contos com aquelas no­

vas unidades hoteleiras.
Os estabelecimentos terão uma

capacidade total de 379 quartos.

• NOITE DE S. BRÁS

S. Brás de Alportel organizou,
uma vez mais, a sua já tradicio­
nal «Noite de S. Brás» (<<Noite
da Filhó»), no passado dia 23
de Dezembro. Tal festividade le­
vou bastantes visitantes nacio­
nais e estrangeiros àquela po­
voação, o que contribuiu para
dar a S. Brás um ar mais ale­
gre,

D ANTÓNIO ALEIXO

O poeta António Aleixo conti­
nua a merecer o crescente res­

peito e admiração de todo o Pais.
Uma prova desse facto acaba de
ser dada pela' Câmara Municipal
de Loures, que deliberou dar o

nome do popular poeta algarvio
a uma das ruas daquela localida­
de.

• EXPOSiÇÃO EM FARO

Terminou nodia 26 de Dezem­
bro, a exposição de pintura e es­
cultura do artista José Maria Oli­
veira, patrocinada pela Casa do
Pessoal da Sacor (Delegação de
Faro), de quem o expositor é as­

sociado.
O certame decorreu desde 12

de Dezembro nas instalações do
Circulo Cultural do Algarve e foi
bastante concorrido.

• INFRAESTRUTURAS
TURíSTICAS

No conjunto de realizações da
Comissão Regional de Turismo
do Algarve, foram recentemente
abertas as propostas do concur­
so público para adjudicação da
obra de abastecimento de água
às povoações da freguesia da
Luz de Tavira e reforço do con­

junto de Tavira, Santa Luzia,
Conceição e Cabanas e do sanea­
mento da cidade de Tavira (rede
colectável). Foram apresenta­
das 4 propostas, que oscilam en­

tre 44214390$60 e 5084Hi40$30,
e que estão a ser devidamente es­

tudadas neste momento.

• TEATRO
EM MARTILONGO

O grupo cénico dos Est. Teófi­
lo Fontainhas Neto, de reconhe­
cido mérito no Algarve, levou à
cena, na Casa do Povo de Mar­
tilongo, no dia 23 de Dezembro,
a peça «Mar», de Miguel Torga,
tendo sido agradàvelmente aplau­
dida pelas gentes daquela aldeia
algarvia.
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